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CARACTERIZAÇAO DE CLONES NACIONAIS E INTRODUZIDOS DE MORANGUEIRO 

(FMga/Úa X ananM�a Duch.), VISANDO O USO IMEDIATO NA 

HORTICULTURA E O MELHORAMENTO GENE TI CO 

Autor: FRAN CISCO ANTONIO PASSOS 

Orientador: Prof. Dr. AKIHIKO ANDO  

RESUMO  

Os cultivares d e  morangueiro utilizados atual­

mente no Estado de são Paulo, para o mercado nin natura" e pa­

ra o industrializado, apresentam vãrias limitações, dificulta� 

do a expansão dessa cultura. Desse modo, realizou-se o pre-

sente trabalho com o objetivo principal de caracterizar e 

discriminar materiais de um conjunto formado por dez clones 1n 

troduzidos ( Aliso , Fresno ·Hood 

quoia , Tioga , 

desenvolvidos no 

Torrey , Alemanha 

País ( Campinas , 

te Alegre e IAC-4936 ). 

Lassen , Salinas, Se-

e Dr. Morere ) e cinco 

Guarani , Jundiaí Mon-

Foram realizados dois experimentos na Estação 

Experimental de Jundiaí do Instituto Agronômico do Estado de 

S ão Paulo (IAC), representativa de porção considerãvel das re­

giões paulistas produtoras de morangos. O delineamento experi 

mental foi o de blocos ao acaso com número variãvel de repeti 

çÕes. O estudo abrangeu dois anos de experimentação, dois es­

tãdios de maturação ("3/4 maduro" e "maduro") e dois períodos 

de colheitas (precoce, maio a julho; e, total, maio a novem­

bro) 

Dentre as conclusões obtidas, as mais importan-
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tes foram: 

a) ha indícios de ter havido efeito da epoca de plantio na produtivida

de precoce de "frutos" e, da maturação na produtividade, no

tamanho e na porcentagem de perda de "frutos";

b) para a maioria dos clones, a produtividade total foi pelo

menos semelhante ã da testemunha ('Campinas' ),entretanto,não

houve indicação segura de vantagens no período precoce e,

tambem, com relação ao tamanho dos "frutos" (para o mercado

"in natura"};

c) os caracteres relativos ã precocidade de reprodução sexuada

e, à coloração e textura avaliadas subjetivamente, 

ram-se Úteis como auxiliares na discriminação de 

d) ha indícios do clone Dr. Morere ser tolerante aos

vírus do morangueiro constatados em são Paulo, dos 

mostra­

clones; 

quatro 

clones 

Guarani e IAC-4936 terem melhor nível de resistência ao 

fungo Myc_of.i phaeJtella 6.JtagaJtiae, e dos clones Alemanha , Gua-

rani e Tioga possuírem melhor nível de resistência ao fun 

go BotJtytif.i c_ineJtea em pôs-colheita; 

e) apresentaram potencialidade para o mercado "in natura" 'Se

quoia', Jundiaí , 'Fresno', 'Tioga', 'Alemanha', 'Aliso'

e 'Lassen' e, para os processamentos industriais com reten­

ção da forma do "fruto" 'Guarani', IAC-4936, 'Alemanha 1 e

'Tioga';

f) todos os clones se mostraram de valor, podendo servir como

fontes de características de interesse no melhoramento gen�

tico;
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g) foi demonstrado o excelente progresso obtido no melhoramen­

to genético do morangueiro no IAC em relação ao clone Dr. 

Morere, cultivado no passado e, tambêm, o valor dos mêtodos 

de melhoramento baseados na introdução de clones prom1ss� 

res e na hibridação. 



EVALUATION OF AGRONOMIC TRAITS IN BRAZILIAN ANO FOREIGN STRAWBERRY 

CLONES (F1taga.Ju..a. X ananMJa Duch.) FOR IMMEDIATE USE 

IN HORTICULTURE ANO FOR BREEDING PROGRAMME 

Author: FRANCISCO ANTONIO P ASSOS 

Advisor: Prof. Dr. AKIHIKO ANDO  

SUMMARY 

Strawberry clones cultivated in são Paulo 

State for both fresh market and processing present several 

problems, which makes it difficulty that the industry 

expands. The present work was carried out with a main 

. x. 

objective to evaluate and select rnaterials out of a group 

composed of five clones developed in Brazil (Campinas, Guarani, 

Jundiai, Monte Alegre and IAC-4936) and ten introduced clones 

from other areas (Aliso, Fresno, Hood, Lassen, Salinas, Sequoia, 

Tioga, Torrey, Alemanha and Dr. Morêre). 

Two experirnents were conducted during two years 

at the Experimental Station of Jundiai of A gronomic Institute 

of são Paulo State (IAC), representative of considerable 

strawberry cultivating areas of São Paulo State. The 

experiments were installed a�cording to randomized complete 

block design with variable number of replication. The study 

involved two stages of maturity based on the surface color of 

the fruit ("3/4 red" and "entirely red" ) , and two periods of 

harvest ("early" -May to July; "total" - May to Novernber) . 
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Among the conclusions drawn, the most 

important are: 

a) it seems that time of planting affected the early yield,

and fuat maturity had an influence on yield, size and loss

percentage of the fruits;

b) 

c) 

for most of the clones, 

the check ('Campinas'), 

total yield was, at least, similar to 

although there was no sure 

indication of advantage regarding early period and fruit 

size (for fresh market); 

earliness of sexual reproduction, 

evaluated subjectively were useful 

clones; 

calor and texture of fruit 

as an aid to distinct 

d) there are some evidences for that the clone Dr. Morere is 

tolerant to four vírus diseases present in Sio Paulo State, 

that 'Guarani' and IAC-4936 have better level of 

resistance to Myeolphae�effa 6�aga��ae, and that 'Alemanha' 

'Guarani' and 1 Tioga 1 have better level of postharvest 

resistance to Bot�yti� eine�ea; 

e) for fresh market, Sequoia , Jundiai Fresno Tioga , 

Alemanha, Aliso and Lassen were the best clones, and 

for processing with unchanged fruit shape, Guarani 

IAC-4936 Alemanha and Tioga were the best ones; 

f) all clones used showed to be available and they can be

used as trait sources in breeding programmes;
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g) it was made clear that excellent progress was obtained 

in the strawberry breeding carried out at IAC regarding 

Dr. Morere cultivated in the past, and also that the 

breeding methods based on the introduction of prom1s1ng 

clones and hybridization are valuable. 



l. I NTRODUÇlíO

O morangueiro, atualmente, é cultivado quase no 

mundo todo,sendo que em 1978 os quatro maiores produtores mun­

diais foram os Estados Unidos da América (E.D.A.), Itália, Po­

lônia e Japão, com 293.926, 203.790, 189.800 e 184.300 tonela 

das métricas, respectivamente (FAO, 1979). 

No Brasil, destacam-se os Estados de São Paulo 

e Minas Gerais,onde se comercializam morangos principal­

mente "in natura", e o Rio Grande do Sul onde a industrializa­

çao e a principal atividade. Em Sio Paulo, desde meados da de 

re-

1975, 

cada de setenta, as estimativas de produção tem estado ao 

dor de 13.000 toneladas (INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA, 

1979, 1980 e 1981). Os dados referentes às entradas de moran 

gos na Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo 

(CEAGESP) nos Últimos anos, também sugerem estacionamento 

(CEAGESP, 1979 a 1981). Com relação a esse entreposto,em 1980 

foram comercializadas 1.513.892 caixetas de 3,5 kg, proporcio­

nando, aproximadamente, a renda de Cr$ 250.533.987,08 e colo­

cando o morango em 1 19 lugar no rol das frutas nacionais e es­

trangeiras (CEAGESP, 1980). Uma serie de entraves incluindo 

as limitações dos cultivares (clones comerciais) atuais, difi 
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culta a expansão interna e a exportaçao. As principais desvan-

tagens do clone Campinas, mais cultivado atualmente, a nível 

de agricultor,estão ligadas ã necessidade de utilização de gra� 

de quantidade de defensivos para controle de pragas e doen­

ças (Carvalho e Sakae, 1982 - comunicação pessoal), levando em 

casos de maneJO inadequado ã poluição do produto com riscos a 

saúde do consumidor. A nível de comércio, a difícil conserva-

ção pós-colheita pode levar ã insatisfação do consumidor e de 

primir o mercado. A nível de indústria, na modalidade de con­

gelamento visando a incorporação da fruta inteira em iogurtes, 

os "frutos" (pseudo-frutos) do cultivar Campinas nao sao sa-

tisfatórios quanto ao tamanho, firmeza e coloração interna, le 

vando ã importação de morangos congelados do Rio Grande do Sul, 

de excelente qualidade,mas caros devido ao custo de transpo� 

te (Pinto Filho
s 

1981 - �ornunicação pessoal). Diante de tal 

conjuntura,houve procura e introdução de clones de bom 

penho no exterior. 

<lesem-

Dispondo de nove clones promissores introduzi-

dos no País na década passada e outros seis, sendo cinco na­

cionais e representativos dos melhores materiais desenvolvidos 

no Instituto Agronômico do Estado de são Paulo (IAC) e o outro 

também introduzido e representativo dos materiais antigos cul­

tivados atê o início dos anos sessenta,resolveu-se realizar e� 

tudos comparativos de caracteres importantes agronomicamente. 

Um dos propÕsitos do presente trabalho visou a detecção de ma­

teriais com combinações vantajosas de expressões de caracteres 

para uso direto na horticultura, com a apreciação do valor dos 

métodos de melhoramento baseados na introdução e na hibrida­

çao, e do progresso obtido no melhoramento do morangueiro no 

IAC. O outro propósito visou a detecção de fontes de expres-

soes interessantes de caracteres para uso em programas de me­

lhoramento genético. 
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2. REVISAO DE LITERATURA

2. 1. Origem e aspectos histõricos do melhoramento genetico

do morangueiro 

O morangueiro cultivado, Fnagania X ananaééa 

Duch. (designação justificada por OTTERBACHER e SKIRVIN,1978), 

pelos conhecimentos atuais, resulta da hibridação de ate tres 

especies octopl oides americanas, a saber, F. ehiloenéié (L.) 

Duch., F.vinginiana Duch. e F. ovalié (Lehn.) Rydb, segundo 

Darrow (1966), citado por SCOTT e LAWRENCE (1975). Esse autor 

relata, tambem, a existência de onze especies selvagens de mo­

rangueiro,pertencentes a quatro grupos de ploidia com sete cro 

mossamos como número básico. Cinco são diplÕides, duas tetra­

ploides, uma hexaploide e três octoploides. 

SENANAYAKE e BRINGHURST (1967), com base na ana 

lise citológica de híbridos pentaplÕides e hexaplÕides de F�a­

gania e de híbrido entre Fnagania e Potentilla, propuseram a 

formula genômica AAA 1 A'BBBB para os octoploides F. vi�giniana 

e F. ehiloenéié. Os genomas AA foram considerados homólogos aos 

genomas dos diplÓides modernos F. veéea L.e F. vi�idié Duch .• 
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Embora espécies selvagens de morangueiro 

existam ha cinquenta milhões de anos (Staudt, 1953 ) e seu uso 

pelo Homem remonte à idade do bronze (Villaret-von R ochowJ958), 

foi só apôs o sêculo XIV D.e., que plantas de morangueiro fo­

ram retiradas do estado selvagem e cultivadas em jardins com 

finalidade ornamental e medicinal (Lesourd, 1931), segundo ci­

taçoes de OTTERBAeHER e SKIR VIN (1978 ) .  SEELIG (1975) mencio­

na que a espêcie F. ve-0ea foi cultivada extensivamente na Fran 

ça e na Inglaterra atê o século XVII D.e., e, também foi refe­

rida nos escritos classicos de Virgílio, Ovídio e Plínio. 

S egundo citações de SCOTT e LAWRENCE(l975), Du­

chesne em seu livro classice "L'Histoire Naturelle des Frai­

siers", datado de 176 8, documentou os primeiros tempos do mo­

rangueiro cultivado, e mais subsídios históricos foram forneci 

dos por Lee e Darrow em 1964 e 196 6,respectivamente. Segundo e� 

ses autores, o primeiro desenvolvimento do morangueiro cultiv� 

do ê devido a Amedee François Frezier, oficial do exercito fran 

ces. Por ocasião de . -

uma missao no C hile, ele viu a espécie F.

ehiloen-0i-0, que produzia frutos graúdos, e levou cinco plantas 

à França em viagem de navio, que durou seis meses. Alguns anos 

apôs essa introdução,que se deu em 1714, ocorreu um desenvolvi 

mento em Brest, onde plantas femininas de F. ehilaen-0i-0 foram 

plantadas por acaso junto com plantas masculinas de F; vi�gi­

niana. Esta espécie, segundo relato de Jean R odin, jardineiro 

de Louis XIII, citado por SEELIG (1975),foi introduzida na Fran 

ça em 1624, procedente da Amêrica do Norte. SEELIG (1975) men 

ciona, também, que tanto F. vi�giniana como F. ehilaen-0i-0 eram 

cultivadas pelos Índios. SCOTT e LAWRENCE (1975) mencionam que, 

a partir dessas duas espécies, teve início o melhoramento do mo 

rangueiro cultivado,sendo que nos duzentos anos seguintes hou­

ve pouco progresso e os maiores esforços foram realizados por 

melhoristas amadores particulares. 
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Os 

lhoramento foram Downton (1820) e Elton (1828) de 

do me­

Thomas 

Knigh t, Keens Seedling 

de C.M. Hovey e Wilson 

(1821) de Michael Keen, 

(1850) de James Wilson. 

'Keens Seedling' foram usados em programas de 

muitos 'Keens Seedling' se tornou o pai de 

Hovey (1834) 

'Downton' e

melhoramento. 

cultivares 

modernos e seu sucesso encorajou mui�os amadores da Europa e

dos E.D.A. no trabalho de melhoramento do morangueiro.'Hovey�, 

segundo Hedrick (1925), citado por SEELIG(1975), foi o primeiro culti 

var de fruta obtido através de hibridação artificial na Amêri 

ca. Ainda segundo SCOTT e LAWRENC E (1975), 'Wilson' foi usado 

para estabelecer a produção de morangos comerciais em larga e� 

cala. Neste sêculo, com a atuação de instituições oficiais, o 

progresso tem sido ripido, especialmente a partir dos anos cin 

quenta. Esses Últimos autores mencionam que, ate 1975, dezeno 

ve Estações Experimentais Estaduais e o Departamento de Agri-

cultura estavam engajados no programa norte-americano de melho 

rarnento do morangueiro. Corno consequência, MOORE (1979) rnen-

ciona que todos os cultivares norte-americanos importantes em 

1978 foram desenvolvidos pela iniciativa publica,enquanto que 

em 1937, dez entre os doze principais cultivares tinham sido de 

senvolvidos pela iniciativa privada. SCOTT e LAWRENC E (1975) 

citam, ainda, programas ativos financiados pelo governo no C� 

nadã, Amêrica do Sul, Europa, Ásia e África, inclusive na União 

Soviética (U.R.S.S. ) .  

Como exemplo moderno de sucesso da 

çao de um programa de melhorament� genético continuo 

contribui-

ao 

gresso da cultura do morangueiro, cita-se o ocorrido na 

pro­

Cali-

fÓrnia, E. U.A .. Antes de 1945, esse Estado produzia morangos 

apenas para consumo prÕprio. 

cala a partir dessa epoca, de 

Com a introdução, em larga es­

clones desenvolvidos na Universi 

dade da Califórnia, a produção começou a crescer rapidamente, 
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e hoje esse Estado é responsãvel por 75% da produção norte-ame 

ricana de morangos "in natura" e congelados (BRINGHURST e VOTH, 

l 9 80)

SCOTT e LAWRENCE (1975) citam que, apesar do ra 

pido progresso ocorrido nos Últimos anos na obtenção de clones 

melhorados, ainda hã muito que se fazer, pois nao existem com­

binações completamente satisfatórias de caracteres da plan­

ta e do "fruto". 

t notório o valor da introdução de germoplasma 

para uso em programas de melhoramento, como se observa pela hi� 

tória do morangueiro. Ressalta-se que esse mesmo fato ocor-

reu em nossas condições,pois o clone Campinas (IAC-2712),mais 

cultivado ainda hoje nos Estados de São Paulo e Minas Gerais 

foi obtido em 1955 através do cruzamento dos clones Donner e 

Tahoe introduzi d os d os E. U . A . no ano anterior ( CAMARGO, 19 6 O) . 

2.2. Julgamento e descrição de clones de morangueiro 

SCOTT e LAWRENCE (1975) mencionam que a produti 

vidade e a qualidade do produto são bastante influenciadas pe­

la açao do fotoperíodo e da temperatura e,tarnbem, por ou­

tros fatores,tais como resistência a doenças, tolerância a di­

ferentes condições de solo, etc .. Desse modo, pode haver inte­

ração genótipo-ambiente. Mencionam, também, a semelhança de 

caracteres trabalhados na maior parte dos programas de melho­

ramento. Entretanto, hã diferença na importância relativa atri 

buÍda a eles entre os melhoristas, devido a diferenças 

na1s. O s  caracteres da planta rcelativàs aos objetivos 

reg10-

sao:-
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produtividade, aspecto vegetativo, hã bito de frutificação, ep� 

ca e distribuição da maturação, reaçao ao frio e ao calor,dur� 

çao do período de descanso, e reaçao a pragas e doenças, sendo 

que os três primeiros são os mais importantes universalmente. 
-

Os caracteres do "fruto" relacionados aos objetivos sao: tama 

nho, sabor, formato, coloração externa e interna, teores de vi 

taminas, sólidos solúveis e de acidez, reação aos agentes cau­

sais de podridÕes, graus de simetria, firmeza da pele (epider­

me) e da polpa, brilho e de facilidade de remoção do cãlice, se� 

do que os dois primeiros são importantes em todos os programas. 

2.2. l. Em condições brasileiras 

A superioridade dos cultivares brasileiros Cam­

pinas (IAC-2712) e Monte Alegre (IAC-3113), na combinação 

dos caracteres relativos ã produtividade (total e precoce) e a 

qualidade do produto, ê notória nos trabalhos de CAMARGO et alii

(1 963, 1968a, 1968b, 1969, 1971 e 1974b), alguns com base em dois lo-

cais, a saber Jundiaí e Monte Alegre do Sul, SP. CAMARGO et 

alii (1979), 

dam os clones 

estudando o comportamento de 

IAC-4531 e Monte Alegre 

nove 

para 

clones, recomen 

a industrializa 

çao, e o clone Campinas tanto para o consumo "in natura" co­

mo para a industrialização. Com base nos resultados dos tra­

balhos mencionados acima, verifica-se variaçao na posiçao dos 

clones,quando se faz comparações de diversos anos e locais, 

talvez devido ã interação genótipo-ambiente. Entretanto, via 

de regra, o cultivar Monte Alegre mostrou-se produtivo e po� 

co variável em relação a anos e locais,sugerindo boa estabili­

dade desse material. Com base nos trabalhos anteriores, o elo 

ne Dr. Morere (I-699), que jã foi o mais cultivado no Estado 
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de são Paulo,sempre apresentou desempenho inferior. 

Monte Alegre (IAC-3113) foi obtido do cruzamento 

O clone 

feito em 

Dr. Morere ) , 1958 dos clones Campinas 

( CAMARGO et alii� 1963). 

e IAC-2 747 ( I-2005 X 

CAMARGO e SCARANARI (1973), em estudo de seis 

clones na região de Jundiaí, SP, encontraram os resultados men 

cionados a seguir. No período precoce de colheitas (maio a J� 

1 h o) , 

guir 

Monte Alegre 

Campinas e 

foi o mais produtivo em peso, vindo a se­

Jundiaí(IAC-4204); alem disso,esses três clones e 

IAC-4157 

do total 

ferir de 

apresentaram "frutos" maiores 

de colheitas (maio a outubro), 

em magnitude. No perí� 

M onte Alegre sem di-

Campinas e 

produtividade em peso; 

IAC-4157 superou os 

no entanto, Jundiaí 

demais quanto 

e IAC-4157 

a 

apr!:_ 

sentaram "frutos" maiores. Segundo essa fonte, o clone Jun­

cruzamento feito em 1967 dos elo diaí 

nes 

foi 

Campinas 

obtido do 

e Monte Alegre . 

CARBONARI et alii (1975), estudando a influên­

cia da época de plantio ( 20 de fevereiro a 0 2  de maio) na pro­

dução de seis clones de morangueiro na região de Botucatu, SP, 

encontraram que 'Campinas', nos plantios precoces, e 'Monte 

Alegre', em todas as épocas de plantio, foram os melhores qua� 

to à produtividade total. Esses dois cultivares apresentaram, 

também, as mais elevadas produtividades precoces. 

Em experimentos realizados no Rio Grande do Sul, 

'Campinas' e 'Monte Alegre' nao apresentaram bom desempenho em 

testes visando a industrialização (COSTA e SANTOS, 1971). En­

tretanto, nesse Estado,com vistas ao mercado "in natura", em teste 

de dez cultivares, 'Monte Alegre' e 'Farroupilha', apresenta­

ram as maiores produtividades precoces, e, 'Campinas' e 'Farrou 
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pilha' as maiores produtividades totais (SOARES e SOARES,1974). 

De acordo com os dados obtidos por CAMARG0(1973a), 

ao estudar a coleção de 118 clones em Campinas, SP, verificou-se 

com relação aos clones Campinas Monte Alegre , Jundiaí 

(IAC-4204), Alemanha (I-453 3 )  e IAC-4936 , que o clone Ale 

manha (o Único introduzido do rol dos cinco) apresentou,em b� 

se não estatística, a maior produtividade precoce e total. Es-

se clone apresentou "frutos" 

não protegidos pelas folhas, 

conicos, com excelente firmeza, e 

como Campinas e Jundiaí , faci 

litando as colheitas. Campinas e Jundiaí apresentaram "fru­

tos" cônico-alongados de bom paladar para o consumo "in natura" 

e IA C -4 9 3 6 os " frutos " ma i s a c i d os . Ai n d a CAMA R G O (l 9 7 3 b ) , 

com base nessa coleção, aponta como promissores os clones Jun 

diaí Atibaia (IAC-4325), IAC-4739 e IAC-4531 . PASCHOA 

LINO et alii (19 73/74a), testando "frutos" de doze clones des-

(incluindo Campinas Monte Alegre , Jundiaí esa coleção 

Alemanha), visando o congelamento, encontraram que, em rela 

çao ao aroma, sabor, textura e facilidade de remoçao do calice, 

Campinas foi o melhor material, seguido dos clones 

(2712 x 3530)-16 e (2712 x 2008-4). A melhor coloração dos 

"frutos" esteve no clone Monte Alegre No produto congela-

do, o clone Alemanha apresentou a melhor textura e o melhor 

sabor. Com base nesses Últimos autores e com relação aos qua­

tro clones comuns ao presente trabalho, o clone Campinas a­

presentou, também, o maior pH e o menor teor de acidez titula 

vel; o clone Monte Alegre , baixo valor do pH e do teor de so 

lidos solúveis, e remoçao difícil do cálice; o clone Jundiaí , 

baixo pH, altos teores de sólidos solúveis e de acidez titula 

vel, menor densidade, bom sabor e boa coloração interna, e re­

gular facilidade de remoção do cálice; o clone Alemanha fi­

cou em terceiro lugar quanto ao sabor e apresentou regular fa-
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cilidade de remoção do calice. O clone IAC-4936 foi obtido 

do retrocruzamento feito em 1964 do clone Campinas x I-2005 

para o clone Campinas (CAMARGO, 1973a). 

Guarani (IAC-5074) ê apresentado por PASSOS 

et alii (1979) como um clone promissor com as seguintes caracte 

rísticas: boa produtividade precoce e total de "frutos" compe­

tindo com os cultivares Campinas e Monte Alegre; boa 

estabilidade de produção ao longo de três anos; "frutos" de boa 

qualidade para a industrialização, devido ã intensa coloração 

externa e interna, ao tamanho e à boa firmeza (conferindo bom 

desempenho no processamento por congelamento devido à boa elas 

ticidade). Possui, também, maior grau de resistência à Myeo-6-

phae�ella n�aga�iae que os cultivares Campinas e Monte Ale­

gre O clone Guarani (IAC-5074) foi obtido do cruzamento 

realizado em 1974 entre o clone Campinas x Monte Alegre e 

o clone Alemanha (PASSOS et alii, 1979).

PASSOS e TESSARIOLI NETO (1979), avaliando uma 

coleção de 65 clones pertencentes a diversos gêneros e espe-

cies para o carâter facilidade de "capping" (remoção do "fruto" 

deixando o cálice na planta) ,encontraram o valor de 95% para a 

espécie F nagan ia ve.óea. Entretanto, por ser diplÕide, ha difi 

culdades para transferência de genes dessa espécie para o mo-

rangueiro cultivado,que é octoplÔide. Em segundo e terceiro lu 

gares estiveram as espécies Vue,he.ónea ind,fra Focke e Fnagwa vingi­

n,{,ana com 49 e 44% de "frutos" sem calice,respectivamente. Os 

clones Campinas e Monte Alegre apresentaram esse cara 

ter com 3, 7% e 4, 2%, respectivamente. Verificou-se, também, 

que houve variação na porcentagem de "frutos" sem calice nas 

diversas colheitas,sendo que em alguns materiais ela atingiu 

os extremos, ou seja, a amplitude de variaçao foi de 100 %. 
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Cumpre ressaltar, que em muitos dos trabalhos 

mencionados não houve controle de vírus, entretanto tomou-se o 

cuidado de utilizar as melhores mudas de estolhos. 

2.2.2. Em condições estrangeiras 

SEELIG (1975) menciona que, cerca de setenta elo 

nes estavam sendo cultivados comercialmente nos E.U.A. em 1975. 

Os mais importantes, segundo Scott, citado por esse autor,eram: 

Tioga, 

Midway, 

Fresno Tufts , Hood Florida Ninety , Headliner , 

Surecrop , Raritan e Guardian , sendo que Tioga · 

era o mais cultivado. BRINGHURST e VOTH (1980) apontam Aiko , 

Tioga e Tufts , como o� clones mais importantes desenvol-

vidos pela Universidade da Califórnia. 

SEELIG (1975) descreve os clones 'Fresno e Tio­

ga como originários da Califórnia em 1955,introduzidos no cul 

tivo em 1961 e 1964,respectivamente, e substitutos de 1Shasta 1 

e 1 Lassen', que haviam sido introduzidos em 1945. Descreve ain 

da 1 Hood' como originado em Oregon, E.D.A., e introduzido no 

cultivo em 1965. Segundo esse autor, 1 Hood I substituiu 'Northwest 1 

nos Estados da costa norte do Pacífico a partir de 1973. 

NELSON et alii (1976) mencionam que nesses Estados a adequ� 

ção ao processamento industrial e um objetivo importante no m� 

lhoramento do morangueiro. RODRIGUEZ (1975) menciona que 1 ToE 

rey' foi obtido na Califórnia em 1953 atraves de um cruzamento 

d e I Las s e n' e Cal. 42-8-16 ,de modo idêntico a 'Tioga' e 'Fres 

no 1 • Sua difusão comercial teve início em 1961. 

VOTH e BRINGHURST(l969a) encontraram bom <lesem-



penho para o cultivar Tioga , apresentando 

tística, maior produtividade que 'Lassen', 

em base 

'Sequoia' 

nao 

e
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esta­

' Ali-

so'; entretanto, apresentou "frutos" menores. VOTH e BRINGHURST 

(1969b) encontraram, também,maior capacidade produtiva de 'Sa­

linas' em relação à 'Sequoia' e a produção de "frutos" graúdos 

por ambos. BRINGHURST e V O T H  (1973) apontaram a necessidade 

de clones mais precoces,que permaneçam mais tempo em produção 

e com "frutos" maiores que ' Tiog.a' ,para o plantio de inverno. 

RODRI GUEZ (1970 e 1975) na Argentina, e Beretta 

no Uruguai,citado por ALDAB E (1978), trabalhando com clones in 

troduzidos do exterior, encontraram resultados promissores,su­

perando os cultivares locais. O primeiro aponta bons resulta 

dos para ' Hood' e 'Torrey' quanto à produtividade e à qualid� 

de do produto, e o segundo Ótimo rendimento para 'Tioga' ,seguf 

do por 'Atlas', 'Fresno ', 'Apoll o  ', 'Sequoia 1 e outros. D Mexi 

co,que segundo o Anuá rio de Produção da FAO, foi o quinto pro­

dutor mundial de morangos em 1978, utiliza de acordo com EMER­

SON JUNIOR (1978), clones desenvolvidos nos E.U.A .• 

Quanto ã qualidade do produto, SEELIG (1975) 

descreve 1 Tioga' como tendo "frutos" grandes, cônico-alongados, 

firmes, de polpa avermelhada a avermelhado-claro, atraentes,p� 

le avermelhado-claro, boa aparência mesmo quando maduro, resis 

tente ao transporte prolongado e com facilidade de remoçao do 

calice. 1 Fresno 1 possui "frutos" grandes, cônico-alongados, fir 

mes, atraentes, pele vermelho-brilhante e com facilidade de re 

moção-do calice. 1 Hood 1 possui "frutos" grandes, cônico-gl� 

bosos, uniformes, com firmeza regular, pele quase avermelha�a 

e brilhante, muito bons para a confecção de conservas e modera 

damente subacidos. SCOTT e LAWRENCE (1975) relataram que os 

melhoristas conseguiram progresso considerá vel no tamanho do 

"fruto" nos Últimos anos, e na l ista de cultivares notáveis por 
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essa característica estao Sequoia e Tioga RODRIGUEZ(l975) 

descreve 'Torrey' como tendo "frutos" grandes, conicos ou co-

nico -globosos, uniformes, de coloração externa vermelho-escu­

ro e brilhante, polpa medianamente consistente, rosada, de sa­

bor entre doce e acido e aromáticos. NELSON et alii(l976), tes 

tando trinta e dois cultivares com vistas ao processamento, rea­

lizaram avaliações em "frutos" que passaram pelo congelamento. 

Foram feitas avaliações objetivas dos teores de sólidos solÜ­

veis, acidez titulável, pH, acido ascórbico e do componente 'L' 

(luminosidade) da cor, e, avaliações subjetivas do sabor, apa­

rencia, coloração e textura por um grupo de quatro provadores. 

Os melhores materiais para congelamento foram 'Rainier' e 

'Shuksan'. Com relação aos cultivares Hood ., Sequoia , Tio­

ga e Torrey ,também utilizados no presente trabalho, esses 

autores encontraram o seguinte: 'Hood' apresentou altos teores 

de sólidos solÜveis e de ácido ascÓrbico;epH também alto; 'se­

quoia apresentou o menor pH e o melhor sabor; 'Tioga', baixo 

teor de acido ascórbico, a melhor textura pelo grupo de prova­

dores e coloração interna muito clara; 1 Torrey' também aprese� 

tou coloração interna muito clara,alem de baixos teores de aci 

dez titulável e de acido ascórbico, textura muito mole,e foi o 

pior dos quatro clones no conjunto dos quatro caracteres ava­

liados pelo grupo. 

SCOTT e LAWRENCE (1975) mencionam que, 

de sólidos solÜveis do "fruto" parece ser consistente 

o teor 

entre 

cultivares. 

namento dos 

Podem ocorrer variações entre anos, mas 

cultivares dentro de anos ê bastante 

o posici� 

semelhante. 

Mencionam, também, que o alto teor de acidez total favorece a 

retençao da cor vermelha brilhante,internamente, no morango con 

gelado. NELSON et alii (1976) citam que o alto teor de ácido 

ascórbico e o baixo pH, também, favorecem a estabilidade da 

cor, e que a coloração vermelha intensa no "fruto" todo ê essen 
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cial para a aceitação de morangos congelados. 

Ainda a respeito de estudos de correlação entre 

caracteres, SCOTT e LAWRENCE (1975) fazem as seguintes cita­

ções: a) Hansche et alii (1968) encontraram correlação genéti­

ca positiva entre tamanho do "fruto" e produção, e ausência de 

correlação genética entre firmeza e tamanho do "fruto" e en­

tre firmeza e produção; b) Wilson e Giamalva (1954) e Zvch 

(1966) encontraram correlação positiva entre tempo para flora 

ção e tempo para maturação do "fruto"; e) Sistrunk e Moore 

(1971) mencionam a possibilidade de correlação da qualidade 

do morango congelado com altos teores de sÕlidos solúveis e de 

acidez total. Hondelmann e Richter (1973), citados por DAUBENY 

e PEPIN (1977),encontraram correlação positiva entre a suscetf 

bilidade i Bot�yti� eine�ea Pers (um dos agentes causais �s p� 

dridÕes de "frutos" após a colheita) e o conteúdo de pectinas 

solúveis,que é alto em "frutos" de textura mole. Desse modo, 

na seleção para maior firmeza dos "frutos", pode haver respo� 

ta correlacionada com melhor resistência às podridÕes. Também, 

com relação à firmeza, Crivelli e Rosati (1971), citados por 

PASCHOALINO et alii (1973/74a) ,relataram que a indicação mais 

eficiente do melhor clone para congelamento rápido era a firme 

za do "fruto" imediatamente após a colheita. 

NELSON et alii (1976), em avaliações da qualid� 

de do produto com vistas ao processamento em morangos que pas­

saram pelo congelamento,encontraram correlações negativas sign� 

ficativas entre o pH e a acidez titulável, entre o componente 

'L' da cor e a cor avaliada subjetivamente, e entre o compo­

nente 'L' da cor e o sabor. A avaliação subjetiva da cor foi 

positivamente correlacionada com o sabor e a aparencia. A ava 

liação subjetiva da textura foi positivamente correlacionada 
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com a aparência e com a firmeza avaliada objetivamente no "fru 

to" "in natura". 

BROWN et alii (1975),avaliando fontes genéti-

cas de caracteres relacionados ao destacamento do "fruto" com 

vistas ã colheita 
- .

mecan1ca, levaram em conta os seguintes com-

ponentes: porcentagem de "capping", força de "capping" e força 

de quebra do pedicelo. O melhor material foi 
- . 

a espec1e F!Laga-

!Lia vifLginiana, que apresentou 100% de "frutos" destacados sem 

o cãlice. O clone Fresno apresentou 63% de "capping" e foi 

considerado um bom material. Os dados sugerem que a combina-

çao adequada de baixa força de "capping" e alta força de que-

bra do pedicelo pode ser encontrada em recombinantes,envolven­

do cruzamentos dentro do morangueiro cultivado. 



3. MATERIAL E METODOS

3.1. Material 

Foram realizados dois experimentos, um em 

e outro em 1980 , com clones nacionais e estrangeiros. 

. 1 6 • 

1979 

ze clones. 

No experimento de 1979 foram utilizados quator­

Oito foram introduzidos de um viveirista certifica 

do da FlÕrida, E.D.A., pelo Instituto de Pesquisas IRI, Matão, 

SP, em março de 1976. Exemplares dos mesmos foram cedidos ao 

IAC em setembro de 1977 . Nesta Instituição, nas Seções de Bo-

tânica Econômica e Virologia Fitotecnica, foram submetidos 

quarentena, sendo que nesta Última, fêz-se indexação das plan­

tas com a indicadora F11-a9a1Lia ve-6c.a var. -6empf>_JL6.fo!Len-6 para veri-

ficação da presença de vírus. Não foi detectada, entretanto, 

a presença de nenhum patÕgeno (Betti, 1979 - comunicação pes-

soal). Os clones norte-americanos utilizados foram os seguin-

tes: Aliso (I-5087 ), Fresno (I-5088 ), Hood (I-5089), Las-

sen (I-5093), Salinas (I-509 2), 

e T orrey (I-5086). Os outros 

de virus, 

guintes: 

segundo 

Campinas 

BETTI et

(IAC-271 2), 

Sequoia (I-5091 ), Tioga(I-5090) 

seis 

alii 

clones, tambêm, livres 

Monte 

(1980), 

Alegre 

foram os se 

(IAC
-:-
3113), 



. 1 7. 

Jundiaí (IAC-4204 ), IAC-4936 Guarani (IAC-5074) e Ale 

manha (1-4533). Os cinco primeiros foram desenvolvidos na Se 

ção de Hortaliças de Frutos do IAC e o Último foi introduzido 

da Alemanha pelo Instituto de Pesquisa Agropecuária do Sul 

(IPEAS), RS. Exemplares desse clone foram cedidos ao IAC em 

fins de 1971 , sendo que a denominação original não e conhecida. 

No experimento de 1980, alem dos quatorze elo-

nes mencionados anteriormente, foi incluído 'Dr. Morere', tam­

bém livre de vírus (BETTI et alii, 1980). 'Dr. Morere' ,ta� 

bem conhecido como 'Comum'(I-699),provavelmente,ê de origem europeia, e 

exemplares foram cedidos ao IAC em 1944 pela Escola Superior de. Agri­

c u 1 t u r a " L u i z d e Q u e i ro z " , P i r a e i c a b a , S P • 

O conjunto de clones que estava disponível no 

IRI, chamou a atenção pelo fato de conter materiais interessan 

tes como 'Tioga', responsável por porção considerável da prod� 

çao norte-americana. A priori, contava-se com a possibilida­

de de repetição de desempenho em nossas condições. Quanto ao 

outro conjunto de clones, Alemanha, Guarani, Jundiaí, Monte Ale 

gre e IAC-4936 foram incluídos pela potencialidade de uso co-

mercial. O clone Campinas, que ainda ê o mais cultivado no Es 

tado de São Paulo,para o mercado "in natura" e, também para al 

guns tipos de processamentos, foi utilizado como testemunha. O 

clone Dr. Morere, que já foi o mais cultivado em nosso Estado 

atê o início da década de sessenta passada (CAMARGO et alii� 

1963), foi incluído no presente trabalho com o propósito de ve 

rificar seu desempenho com base em material livre de vírus e 

de avaliar o progresso do programa de melhoramento genético do 

morangueiro do IAC. 

Os experimentos foram realizados na Horta da Es 
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taçao Experimental de Jundiaí (IAC),localizada no Município 

de Jundiaí, SP. O local estã situado aproximadamente,ã altit� 

de de 680 m, com as coordenadas 23 °08'S (latitude) e 46
°SS'W 

(longitude) (VALADARES et alii, 1971). 

O clima,segundo classificação de Koppen, citado 

por VALADARES et alii (1971), ê mesotêrmico de inverno seco,e� 

quadrado no subgrupo Cwa, também chamado tropical de altitude, 

com a temperatura media do mês mais frio inferior a 18 °C, e a 

do mês mais quente superior a 22 ° c, sendo que a precipitação 

total do mês mais seco e inferior a 30 mm. O clima do local 

segunda se assemelha de certo modo ao de Atibaia, SP, que e a 

maior regiao paulista produtora de morangos (CEAGESP, 1980) (Ta-

bela 1). Os dados disponíveis relativos aos componentes do cli 

ma durante os anos de realização dos experimentos encontram-se 

na Tabela 2. 

O solo do local dos experimentos, segundo VA-

LADARES et alii (1971), esta incluído no Complexo Indiscrimina 

do J1, que se caracteriza por profundidades média 

com drenagem moderada a boa, e textura arenosa a 

e grande, 

areno-barren 

ta à superfície. Dois perfis representativos dos solos mais 

comuns desse complexo pela classificação de Thorp e Smith se 

enquadram no grande grupo PodzÕlico Vermelho Amarelo. Dentre 

as unidades mapeadas pelo Serviço Nacional de Pesquisas Agron� 

micas em são Paulo, a que mais se assemelham ê o PodzÕlico 

Vermelho Amarelo Orto, e pelo "Soil Survey Staff" enquadram-se 

no subgrupo Typic Paleudult. Os experimentos do presente est� 

do foram instalados em terreno de meia encosta. O solo do lo­

cal e representativo de aproximadamente metade da ãrea do muni 

cÍpio de Atibaia, com base em CARVALHO et alii (1975). 
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Os resultados das analises químicas de amostras 

compostas do solo dos locais utilizados da Horta,com base em 

métodos descritos por RAIJ e ZULLO (1977) ,constam da Tabela 3. 

As amostras foram coletadas antes da rea\ização dê cada 

rimento. 

3.2. Métodos 

expe-

Como alguns dos clones estudados tinham poten­

cialidades tanto para o mercado "in natura" como para o industriali-

zado, e era interessante a realização de comparações do 

os 

desem 

mate penho relativo às varias características entre todos 

riais com vistas ao uso em hibridações,resolveu-se colocá-los 

num Único conjunto. Assim, foram comparados segundo dois 

estádios de maturação, a saber "3/4 maduro" utilizado para o 

mercado "in natura" e "maduro" utilizado na industrialização, inclu 

sive no congelamento (PASCHOALINO et alii, 1973/74b). 

3.2. l. Condução dos experimentos 

O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos ao acaso. Em 1979 foram testados quatorze clones e em 

pregadas oito repetiçÕes,sendo que em seis delas as 

foram feitas no estádio "3/4 maduro" e nas outras 

colheitas 

duas assim 

que alcançavam o estádio " maduro". Para esse experimento, fo-

ram utilizados dois locais da Horta, colocando num deles 

tro repetições do estádio "3/4 maduro". Em 1980 foram 

qua­

testa-
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dos quinze clones,incluindo os quatorze do ano anterior e um 

outro denominado Dr. Morere O número de repetições foi va­

riãvel devido à escassez de mudas para alguns clones. Para A-

liso utilizaram-se duas repetições , para Alemanha 

os demais doze, sendo que foi empregada a metade 

oito e para 

do número de 

repetições de cada clone para cada um dos estãdios de matura-

ção citados anteriormente. Para esse experimento foram utili-

zados três locais da Horta, colocando com relação a Aliso 

e Alemanha , no primeiro, uma repetição de Aliso no estãdio 

"maduro" e tres de Alemanha sendo duas no estãdio "maduro" 

e uma no estãdio "3/4 maduro"; no segundo , 

Aliso no estãdio "3/4 maduro" e duas de 

uma repetição de 

Alemanha no estã-

de Alemanha dio "3/4 maduro"; no terceiro,três repetições 

sendo duas no estádio "maduro" e uma no estãdio "3/4 maduro". 

Os outros treze clones tiveram quatro repetições em cada local, 

sendo duas para cada estãdio de maturação. 

Foram utilizadas as melhores mudas de estolhos, 

prãtica comumente usada pelos agricultores e de bons resulta­

dos, segundo CAMARGO et alii (1974a). Essas mudas foram prod� 

zidas em campo aberto e relativamente isolado de moranguei­

ros infetados por vírus , a partir de matrizes isentas desse p� 

tõgeno, testadas e fornecidas pela Seção de Virologia Fito-

técnica do IAC. Para os dois anos de estudos, e mesmo dentro 

deles para alguns clones, utilizaram-se mudas de d iversas proce­

dências do Estado de São Paulo, devido à fraca produção em al­

guns casos. Assim, no experimento de 1979 par.a 

os clones Guarani e Alemanha , utilizaram-se duas procedências, 

a saber, um local do Centro Experimental de Campinas (Seção de 

Virologia Fitotêcnica) e Estação Experimental de Jundiaí para 

o primeiro e dois locais daquele Centro Experimental 

ve Seção de Virologia Fitotecnica) para o segundo. 

outros doze clones utilizaram-se mudas produzidas na Seção 

(inclusi-

Para os 

de Vi-
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rologia Fitotêcnica. No experimento de 1980 para o elo 

Seção de ne Aliso as mudas utilizadas foram produzidas na 

Virologia Fitotêcnica; para o clone Alemanha em dois locais 

daquele Centro Experimental (inclusive Seção de Virologia Fi­

totecnica)e na Estação Experimental de Monte Alegre do Sul; 

para os clones Jundiaí e Torrey , na Seção de Virologia Fi­

totêcnica e na Estação Experimental de Monte Alegre do Sul; e 

para os outros onze clones,na Estação Experimental de Monte 

Alegre do Sul. O Centro Experimental de Campinas, a Estação 

Experimental de Jundiai e a Estação Experimental de Monte Ale-

gre do Sul, apresentaram alguma semelhança de clima na epoca 

de produção de mudas (setembro a abril) com temperaturas um po� 

co mais elevadas para Campinas (Tabela 4). Os solos utilizados 

nas duas Estações Experimentais foram do tipo PodzÕlico Verme­

lh o Amarelo Orto,segundo ROTTA et alii (1971) e VALADARES et 

alii (1971). Com relação aos dois locais do Centro Experimen­

tal, o solo de um deles foi do tipo Latossolo Vermelh o Amarelo, 

serie Barão, segundo citações de CAMARGO e lGUE (1973 ), e o so 

lo do 

solo 

outro 

Roxo 

(Seção de Virologia Fitotêcnica) foi 

ou Latossolo Vermelho Escuro 

do tipo Lato� 

Olenk,1982 - c.:.?._ 

muni cação pessoal). Os tratos culturais utilizados foram 

semelh antes em todos os 

das de raízes nuas durante o 

locais. Para proteçao das mu­

transporte atê o local do expe-

rimento, fêz-se o acondicionamento do sistema radicular do ma­

ço referente a cada clone em pano Úmido. 

As parcelas constaram de doze plantas 

a area de 1,08 m 2
, seguindo juntamente com o número de 

ocupando 

repeti_ 

çoes, o que foi recomendado por NAGAI et alii (1978). Elas fo­

ram instaladas em canteiros de 1,20 m de largura, que recebe­

ram quatro fileiras de plantas no sentido do comprimento, com 

0,15 m de altura para drenagem e separados uns dos outros por 

0,50 m. O espaçamento utilizado foi de 0,30 m x 0,30 m,normal 
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mente usado no cultivo de morangos e recomendado por CAMARGO 

( 19 7 3b) . Para evitar o uso de bordadura devido ao número limi 

tado de mudas, as parcelas foram separadas por 0,80 m (planta 

separação de parcelas semelhante, a planta). Utilizando uma 

CAMARGO et alii (1963) nao detectaram efeito de bordadura para 

a produção cornerciâvel em peso. 

A calagem e a adubação foram feitas com base nos 

resultados das análises químicas do solo (Tabela 3) e seguin­

do as recomendações de INSTITUTO AGRONÔMICO (1977). A calagem 

foi feita dois meses antes do transplante das mudas para o carn 

po, incorporando-se 150 g de calcário dolornítico por 

bação básica foi feita doze e quarenta e quatro dias antes do 

transplante, no primeiro e segundo experimentos, respectivame� 

te. Os seguintes adubos foram incorporados ao solo: a) ester­

co curtido de curral nas doses de 5.000 g/m 2 e 20.000 g/m 2 ,pa­

ra o primeiro e segundo experimentos,respectivamente; b) supeE 

fosfato simples (20% P 2 0 5 ) na dose de 300 g/m 2 e cloreto de p� 

tassio (60% K 2 0) na dose de 20 g/m 2 , para os dois experimen­

tos. Em cobertura foram feitas aplicações periódicas de nitrocâl­

cio (27% N) na dose de 20 g/m 2
, e, tambêm, aplicações pe­

riódicas de adubo foliar (nitrogenado em maior proporção). 

O transplante das mudas para os canteiros foi rea 

lizado em 09/04/1979, para o primeiro experimento, com exceçao 

de duas parcelas do clone Alemanha (transplante 

20/04/1979) e em 30/04/1980 para o segundo, dando 

de 21 dias para o Último devido a dificuldades na 

realizado em 

um atraso 

disponibil_i-. 

dade de mão-de-obra e transporte. Convêm ressaltar o fato que 

ambos os experimentos foram instalados um pouco mais tarde do 

que normalmente se faz nas regiões de cultivo,devido ao atraso 

na emissão de mudas de estolhos pelas plantas-mães. No trans 

plante foram tornados os cuidados recomendados por CA!'JARGO (1973b), dei-
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xando o broto um pouco acima da superfície do solo. 

Como cobertura morta foram utilizados restos de ma-

<leira de marcenaria em fitas pequenas, Único material disponf 

vel e de resultados satisfatorios,segundo CAMARGO e IGUE(l973), 

se bem que a cobertura do solo com plástico preto seja a mais 

comum. 

Outros tratos culturais empregados incluíram a 

eliminação manual do mato,irrigaçÕes por aspersão com esguicho 

e pulverizações com defensivos para controle de pragas e doen 

ças. Devido ao enfolhamento excessivo de alguns clones favore 

cendo a incidência de patogenos causadores de podridÕes nos 

''frutos", fêz-se a eliminação do excesso de folhas, sempre que 

necessãrio,sendo esse método tambêm utilizado pelos agriculto-

res. As mudas de estolhos foram eliminadas pouco tempo apos a 

sua emissao. 

As colheitas foram feitas manualmente ate tres 

vezes por semana, ao atingir o estádio de maturação previamen-

te determinado, e sempre no período da manhã. Nos blocos refe 

rentes ao estádio 11 3/4 maduro" colheu-se quebrando o pedicelo. 

Nos blocos referentes ao estádio "maduro" colheu-se puxando os 

"frutos", para avaliação da facilidade de JJ • " capping , com exce 

ção das colheitas de maio e início de junho no primeiro experf 

mento, e maio e junho no segundo experimento,que foram feitas 

quebrando o pedicelo. Foi apos esse período que 

inc�uir o estudo desse caráter, de interesse nos 

tos industriais em que se faz a remoção do calice 

resolveu-se 

processamen­

manualmente 

(BROWN e MOORE, 1975; EMERSON JUNIOR, 1978; Pinto Filho,1981-

comunicação p2ssoal) . O período de colheita ficou compreendido en­

tre 15 de maio e 31 de novembro no primeiro experimento e, 31 

de maio e 28 de novembro no segundo experimento. Os "frutos" de 
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cada parcela, apos cada colheita, foram classificados em 11CO-

11fru MERCIÃVEIS" e "NÃO-COMERCIÁVEIS", compreendendo estes os 

tos" com podridÕes, desenvolvimento e amadurecimento 

tos e danos causados 
-

por passaras e insetos, conforme 

incompl� 

CAMARGO 

(1973b) e CAMARGO et alii (1974b). 

contagem e a pesagem dos "frutos". 

Para cada classe fêz-se a 

3.2.2. Avaliação dos caracteres estudados 

a) Desenvolvimento vegetativo - Foi avaliado p�

riodicamente com base em uma planta media por parcela 

da visualmente. Mediram-se a altura (cm) e a

escolhi 

largura 

(maior pro3eçao horizontal, em cm) sem esticar as folhas, e o 
-

numero de folhas. O fato de ter sido retirado numero diferen 

te de folhas entre os clones, dificulta a realização de com-

paraçÕes do desenvolvimento vegetativo. Desse modo, resolveu-

-se analisar apenas os dados obtidos antes da realização do des 

baste de folhas. A emissão de folhas foi estudada em tres 

epocas,enquanto que a altura e a largura foram analisadas na 

terceira época prÕxima ao desbaste. 

determinadas, com base no ciclo 

Em cada experimento foram 

todo, a largura 
- . 

maxima 

atingida para cada clone e a respectiva época. 

b) Precocidade de reprodução sexuada - Foi ava

liada por parcela em função do número de dias transcorridos do 

transplante até a primeira antese e ate o primeiro amadurecimen 

to do 11fruto u , sendo que este Último foi avaliado apenas no pr_i 

meiro experimento. Avaliou-se, também, nesse experimento o tem 

po entre os dois eventos. 
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11 frutos 11 e seus compone� 

tes - Os dados relativos ao número e ao peso dos "frutos" das 

classes "COMERCIÃVEL" e "NÃO-COMERCIÁVEL" foram processados por 

parcela para os primeiros meses de colheita, isto é, até Ju­

lho, e para o período total de colheita, isto e, até novembro, 

dizendo respeito à produtividade precoce e total, respectiva-

mente, baseado em metodologia utilizada por CAMARGO 

(1968a, 1969, 197 1 e 1974b). Segundo esses autores, 

et

e

alii 

dados 

de CEAGESP (1979 a 198 1), as colheitas precoces alcançam melho 

res cotaçoes, por ser início de safra, havendo menor oferta do 

produto e, também devido ao seu melhor aspecto. As duas classes 

foram juntadas para avaliação da produtividade independente de 

classificação. Determinou-se, também, em cada parcela a rela 

ção porcentual entre as produtividades "NÃO-COMERCIÁVEL" e "CO 

MERCIÁVEL + NÃO-COMERCIÁVEL", em relação ao número e ao peso 

dos "frutosll,denominando-a de "porcentagem de perdas". Para a 

classe "COMERCIÁVEL", e também, na ausência de classificação, 

para os períodos precoce e total, determinou-se em cada parce­

la o tamanho do "fruto" com base no peso médio,obtido pela re­

lação entre o peso e o número de "frutos",baseado na metodolo 

gia utilizada por CAMARGO et alii (1960, 1963, 1968a,1968b, 1969,1971 

e 1974b) e em citações de SCOTT e LAWRENCE (1975). Com o intui 

to de verificar a validade da comparaçao dos clones quanto ao 

tamanho dos "frutos" (volume) utilizando esse critério, deter­

minou-se a densidade relativa(g/cm 3
) com a colaboração da Seção de Fi­

toquímica do IAC. Utilizou-se uma colheita do mês de julho 

(final do período precoce) do segundo experimento,sendo que o 

número de "frutos" avaliados em cada estádio de maturação de 

cada clone variou de seis a onze. O peso foi determinado em 

balança com precisão de 0 ,01 g, e o volume através do método de 

deslocamento do volume de agua em proveta graduada. 
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d) Facilidade de "capping" - Foi avaliada em 

cada parcela atraves da relação porcentual entre os "frutos" 

que se destacaram deixando os cálices na planta e o total de­

les. Esse caráter foi avaliado em relação ao número de "fru­

tos H , conforme BROWN et alii (1975) e PASSOS e TESSARIOLI NETO 

(1979) e, também, em relação ao peso dos "frutos". 

e) Qualidade do produto - Como o morango e um

produto perecível, nao hã possibilidade de ser armazenado 

naturalmente em boas condições, para obtenção de material 

em maior quantidade para estudos. Devido a esse fator limitan 

te, o número de repetições de laboratório utilizado foi peque­

no. Foram realizadas avaliações objetivas e subjetivas, visto 

que,como afirmam Kramer e Twigg (1970), citados por LIPTON (1980), 

uma medição objetiva identificando um parametro de qualidade 

particular em termos físicos é sem significado ate que tal me­

dição seja correlacionada com a resposta humana ao alimento, 

sob condições usuais de consumo. WATADA (19 80),também, e par­

tidário desse enfoque e afirma que o ideal seria fazer uma boa 

análise subjetiva em apoio ã analise objetiva para justificar 

a eficiência desta. Para as avaliações dos vários componen­

tes da qualidade do p roduto no presente trabalho, juntaTam'-tse os 

"frutos" comerciáveis das repetições de campo para cada clone, 

separando a seguir,segundo os estádios de maturação "3/4 madu­

ro" e "maduro". Essa separação mais rigorosa em condições de 

laboratõrio,visava eliminar possíveis erros de campo. Os "fru 

tos" foram transportados do campo ao laboratório em caixas de 

papelão, por estradas pavimentadas em sua maior parte e ã velo 

cidade media ao redor de 50 km/h, por cerca de quarenta minu 

tos. 

e.1.) Avaliação objetiva - A coloração e a tex­

tura foram avaliadas apenas no segundo experimento, com a cola 
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boração da Seção de Controle de Qualidade do Instituto de Tecno 

logia de Alimentos (ITAL). Os teores de sólidos solúveis, de 

acidez titulavel, e o pH foram avaliados nos dois experimentos, 

com a colaboração da Seção de Fitoquímica do IAC. Na prepara 

ção das amostras foram retirados os cálices e os pedicelos, e 

os "frutos" danificados. 

Na ava 1 iação da cor,eliminaram-se tambem os de-

feitos devido à concentração elevada de "sementes", partes es-

curas e pequenas machucaduras. Os "frutos" foram lavados em 

água corrente e secados. Posteriormente,foram triturados em 

liquidificador da marca Waring no copo com camisa para circu­

lação de água durante três minutos a alta velocidade. As amos 

tras foram desaeradas com auxílio de bomba a vácuo e colocadas 

em cápsulas de 37 mm de altura por 57 mm de diâmetro para lei­

tura após um minuto de repouso. A c�r foi determinada através 

de colorímetro Hunterlab Calor and Calor Difference Meter Mo­

del D 25-2 calibrado com o padrão rosa definido por L = 68,9, 

a = 21,8 e b = 11,6, utilizando-se placa de vidro sobre as a­

mostras contidas na cápsula seguindo FRANCIS e CLYDESDALE (1975). 

Foram feitas quatro avaliações dos componentes 

ter ('L', 'a' e 'b'), abrangendo os meses de 

desse cara-

julho, agosto, 

setembro e novembro e dizendo respeito aos períodos precoce e 

total de produção. Com exceçao da primeira avaliação dos elo-

nes Tioga , Lassen , Jundiaí e Campinas no estádio "madu 

ro", em que foram utilizadas duas repetições,nos outros casos 

utilizou- se, sempre, uma repetição. Nem todos os clones pude­

ram ser caracterizados quanto ã. cor no estádio "3/4 maduro" e 

foram em algumas avaliações, devido a es-em caso positivo só 

cassez de material. A avaliação da textura foi realizada no 

"Texture Testing System", modelo TP- 1,equipado 

dor,de acordo com KRAMER e SZCZESNIAK (1973). 

com registra­

A célula utili-

zada foi a "padrão de cizalhamento e compressão". Foi possi-



vel fazer apenas uma determinação desse carater, que 

em agosto, e utilizaram-se três repetições de 50 g. 

dos (medias) são expressos em lbf/50 g. 

Para avaliação dos teores de sólidos 

de acidez titulável e do pH, no primeiro experimento 
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ocorreu 

Os resulta 

solúveis, 

os "fru-

tos" foram triturados em liquidificador da marca Walita por a-

proximadamente três minutos ã alta velocidade. No segundo, fo 

ram utilizadas as amostras preparadas no ITAL após te-

rem sido submetidas as leituras dos componentes da cor. O Brix, 

determinado em refratômetro Abbe, representa a porcentagem de 

sólidos solúveis. O pH foi determinado utilizando um pHmetro 

com eletrodo de vidro e calomelano combinados. Para avaliação 

da acidez titulável foram feitas soluções aquosas a 10% 

tir do material triturado; a seguir, amostras de 50 ml 

soluções foram tituladas com solução a 0,1 N de NaOH 

a Pª..!:.

dessas 

ate o

pH 8,2. A acidez titulável foi expressa em porcentagem de 
- . 
aci

do cítrico anidro. Essas determinações foram feitas com base 

em ASSOCIATION OF OFFICIAL AGRICULTURAL CHEMISTS (1965). Foi 

feita apenas uma avaliação desses caracteres no primeiro expe-

rimento,no final do mês de outubro, dizendo respeito ao final 

do ciclo; no segundo experimento, fêz-se quatro avaliações, a­

brangendo os meses de julho, agosto, setembro e novembro,de mo 

do semelhante as avaliações da cor. 

repetição. 

Utilizou-se, sempre, uma 

A qualidade do produto,em termos visuais, foi 

caracterizada fotograficamente,no segundo experimento, utili-

zando-se "frutos" de uma colheita do mês de agosto, epoca em 

que ainda apresentavam boa qualidade. Procurou-se representar 

a tendência media do tamanho, formato e coloração para cada elo 

ne, observados nessa ocasiao. 
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e.2.) Avaliação subjetiva - Para a realização 

dos testes sensoriais, seguiram-se as exigencias mínimas 

mencionadas por STEVENS e ALBRIGHT (1980),proporcionando aos 

provadores um ambiente bem ventilado e iluminado, livre de odo 

res e com isolamento relativo, 

no julgamento. Havia, também, 

para não haver interferências 

facilidades para eliminação de 

restos de "frutos" e lavagem da boca. Alguns caracteres foram 

avaliados por mais de um provador escolhidos entre as pessoas 

disponíveis,com capacidade de detectar diferenças e emitir opi 

nião quanto a aparencia (composta de tamanho, coloração e for-

mato) e ao sabor. Foram feitas duas avaliaç�es desses caracte 

res em cada experimento,a saber, em julho e agosto no primei-

ro e em agosto e setembro no segundo, epocas em que o material 

ainda se apresentava visualmente de,boa qualidade. Outros ca-

racteres foram avaliados apenas pelo autor e incluiram: cor ex 

terna e interna, textura (ã pressao dos dedos), formato, extensao da 

cavidade interna, graus de facilidade de remoçao manual do 

cálice e de uniformidade (avaliada só no segundo experime� 

to) . Esses 

ambos os 

textura no 

caracteres 

experimentos 

foram avaliados apenas uma vez 

e sempre 

segundo experimento, 

em 

que 

agosto, com exceçao 

foi avaliada duas 

em 

da 

ve-

zes, a 

interna, 

saber, em agosto e setembro. A textura, a coloração 

a facilidade de remoção manual do cãlice e a cavidade 

interna foram avaliadas com base em cinco "frutos" 

avaliação e o sabor com base em dois "frutos" por provador 

por 

e 

por avaliação,sempre tomados ao acaso. Os demais caracteres fo 

ram avaliados com base em toda a colheita do dia. As avalia-

çoes foram feitas comparativamente. Para avaliação do formato, 

foram utilizados modelos definidos fotograficamente por Darrow 

e Waldo segundo CAMARGO (1960) (Figura 1). Para avaliação dos 

caracteres facilidade de remoção manual do cãlice; extensao da 

cavidade interna; textura e uniformidade; utilizaram-se es-

calas com três (1 a 3), quatro (1 a 4) e nove graus (1 a 9), 

respectivamente, o Último indicando o melhor nível do caráter, 
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com base em SCOTT e LAWRENCE (1975),que mencionam o uso de es­

calas no processo de seleção de clones de morangueiro. 

f) Incidência de pragas e doenças - As pragas

foram controladas satisfatoriamente. A Única doença,que ocor­

r eu em n Í v e 1 s u f i c i e n t e p ar a s e r c ar a c t e r i z a d o, f o i a ma n c h a d as 

folhas causada pelo fungo MyQo�phae�ella 6�aga�iae(Tul.) Lind. 

(Ramula�ia �ula�nel Sacc.). Para avaliação da incidência des­

se patógeno foi utilizada uma modificação do método proposto 

por SPANGELO e BOLTON (1953), utilizando-se uma escala defini­

da fotograficamente (Figura 2), semelhante aquela utilizada por 

esses autores,que consistiu de 

foliar afetada pelo patôgeno. 

seis graus de acordo com a 

E m  cada uma das repetições 

area 

de 

cada tratamento,foi estabelecido o nível de incidência do pat� 

geno com base na observação visual do conjunto representado por 

todas as plantas da parcela, e b aseado na metodologia utiliza­

da por PASSOS (1976) e MENTEN et alii (1978). 

3.2.3. Anãlise dos caracteres estudados 

Os dois experimentos foram analisados em s ep ar� 

do devido a uma serie de fatores,que podem influenciar a ex­

pressão dos caracteres estudados. Um deles foi a diferença de 

temperaturas e precipitações pluviométricas observada entre os 

dois anos de experimentação (Tabela 2). Os dois anos foram se 

melhantes quanto à quantidade de chuvas no período precoce de 

colheitas (ate julho), mas, nos períodos mediano e tardio, 

o ano de 1979 foi mais chuvoso. As temperaturas na fase 

de floração e frutificação, de modo geral, em 1979 foram 

mais amenas. A defasagem na data de instalação dos expe-
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rimentos, havendo um atraso de 21 dias para o segundo,torna di 

fícil, também, a comparaçao dos mesmos, principalmente no 

período precoce de produção. Uma possível influência da pro-

cedência das mudas foi outro fator considerado. 

Os dados obtidos para a produtividade de 

tos" (em peso) e seus componentes (número e peso médio) 

"fru­

ref e-

rentes aos quatorze clones do primeiro experimento 

do segundo, foram submetidos à análise de variância. 

mativas das medias foram comparadas pelo teste de 

nível de 5% de probabilidade, conforme GOMES (1977) 

e a treze 

As esti-

Tukey ao 

Os dados 

expressos em número foram transformados em ;---;z- para serem subme 

tidos às análises mencionadas, de acordo com STEEL e TORRIE 

(1960). Como a ocorrência de falhas foi pequena, mesmo no f i-

nal do ciclo, atingindo no máximo o Índice de 4,9%, espera-se 

que não tenha havido influência_ do "stand". A exclusão dos elo 

nes Alemanha e Aliso das análises estatísticas do segundo exp� 

rimento foi devido a ocorrencia de 17,7% de falhas para o pri­

meiro e, também, por terem sido estudados com menos repetiçoes. 

Contudo, foram comparados entre si e com os demais com base na 

magnitude das medias . 

Com base nos componentes do quadrado médio de 

clones (QM clones) (Kempthorne, 19 7 3, 

1 9 80) , o valor de F calculado 
-

igual e 
ô 2 

-
estimativas da

. � 
e sao as variancia e 

citado 

a 1 + r 

genética 

por MONTEIRO, 
� 2 /� 2 (o o ) ,ondeg e 

ô2

g 
total entre elo 

nes e variância ambiental entre parcelas dentro de blocos,res-

pectivamente, e, r e o número de repetições. Desse modo, cal-

culou-se o valor da relação entre as estimativas das duas va­

riâncias anteriores (8 2 /Ô 2
) para a produtividade e seus comp� 

g e 

nentes através de (F calculado -1)/r. Fêz-se, também, estima-

tivas do coeficiente de determinação genotÍpica (H'), compara­

vel ao coeficiente de herdabilidade h 2 no sentido .amplo e uti-
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lizado quando os efeitos genéticos sao fixos. Através dele 

obtém-se a relação entre a variância genética entre 

e a variância fenotipica entre as médias dos clones 

do Cesnik (1972), citado por MONTEIRO (1980) e SERA 

clones(Ô 2 )
g 

(Ôi),seguE_ 

(1980). As 

estimativas de H' foram feitas atraves dos valores de F 

lado, pois: 

calcu 

H' 

H' 

ô2 

_g_ = 

�2 
o-

F 

â2 
__ g_ 

a2 
_g_ 

ô2 
e 

ô2 
e 

l 
+ 

. r

QM 

ô2 a2 
g 

�2 
clones ºe 

a2 +
r g r 

F calculado - l 

r F calculado - 1 
------------=------

F calculado - 1 l 
----------+-

r r 

F calculado 

Com o objetivo de verificar se houve influência 

da procedência das mudas na produtividade,fêz-se análise de co 

\7 ar i â n e i a p ar a a 1 g u n s d o s e a s o s e s t u d a d o s , e o n f o r me GOME S ( 19 7 7) . 

Os casos escolhidos foram aqueles onde à primeira vista, pod� 

ria ser verificado alguma influência do fator procedência. Com 

preenderam no primeiro experimento, a produção precoce comer-

ciãvel em número e peso, o peso médio do "fruto" corresponden­

te e a produção total comerciável em número e peso, todos do 

estádio "3/4 maduro". Compreenderam no segundo-experimento, a 

produção precoce na ausência de classificação em número,do es-

tadio "3/4 maduro"; a produção precoce comerciável em numero 

e peso do estádio "3/4 maduro"; o peso médio do "fruto" do pe-

ríodo precoce comerciável, do estádio "maduro"; e a produção 

total 
- . na ausencia de classificação em peso, do estádio 11 3/4 ma 



duro". Atribuiu-se valores às 

O, 1 e 2, respectivamente, as 
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procedências,correspondendo a 

frequências de procedências pre-

dominantes em ordem decrescente. 

Para os caracteres relativos ao desenvolvimen 

porcentagem to vegetativo, precocidade de reprodução sexuada, 

de perda, facilidade de "capping", densidade dos "frutos" e

incidência de M. nJz..agaJz..iae., foram estimadas as mêdias com 

os respectivos desvios (d = t.s(x)) calculados para 5% de probabi­

lidade,conforme STEEL e TORRIE (1960). Para os componentes da 

qualidade do produto, 

avaliaçÕes,devido 

çÕes foram feitas 

magnitude. 

ao 

apenas foram estimadas as 

pequeno número de repetições 

rnêdias das 

e as compar� 

com base na em base não estatística,isto é, 

Estimaram-se, 

correlação (r ) e determinação 

tarnbêm, os coeficientes de 

(r 2
), fenotÍpicos, entre alguns 

caracteres estudados,com base nas estimativas das mêdias, con­

forme G OMES (1977) e STEEL e TORRIE (1960),respectivamente. As

estimativas do coeficiente de correlação foram obtidas através 

d a r e 1 a ç ão C Ô V ( X , Y ) / /v ( X) 

eia de (X,Y), V (X) e V (Y ) 

pectivamente,sendo X e Y os 

V ( Y ) , o n d e e ô V ( X ;· Y ) é a covarian-

são as variâncias de X e Y, res­

caracteres envolvi dos (GOMES, 1977 ). 

Foi utilizado o teste t para testar a significância das corre­

lações aos níveis de 5 e 1%, segundo a fÕrmula 

t = r /N - 2 / / l - r 2 , onde r e o e o e f i e i e n t e d e e o r r e lação e 

N e o numero de pares de dados utilizados no cálculo de r (GO-

ME S, 19 7 7) . 
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4. RESULTADOS E DISCUSSAO

4. 1. Desenvolvimento vegetativo

As informações relativas aos componentes do de­

senvolvimento vegetativo estudados constam das Tabelas 5 e �. 

Com relação 
-

ao numero de folhas, o clone Jun-

diai , aparentemente, foi o menos enfolhado na terceira avalia 

ção da fase precoce de colheitas (maio a julho), mas, nao di-

feriu ao nível de 5% de 'Fresno' 

rani', nos dois experimentos. 

'Lassen', 'Alemanha I e 'Gua-

Com relação ã largura alcançada na fase precoce, 

no primeiro experimento o clone Jundiaí apresentou, aparent� 

mente, o menor valor e esteve p rÕximo de 'Hood'. No segundo 

experimento 'Guarani' apresentou, também em base nao estatísti 

ca, a menor largura e esteve próximo dos clones Dr. Morere 

Hood e Jundiai A correlação fenotipica entre as estima­

largura, tivas das médias relativas ao número de folhas e 

excluindo a participação de 'Aliso' no segundo experimento de­

vido à baixa precisão, não foi significativa ao nivel de 5% em 

ambos os exp�rimentos (r = 0,42 e n = 14 no primeiro; r = 0,53 e 



n = 14 

plantas 

no segundo). 

medias foram 

As larguras 
-

. maximas 

notãveis, mesmo para 
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alcançadas pelas 

os clones que 

haviam apresentado menores larguras na fase precoce, impli­

cando desse modo em desenvolvimento posterior. O fato mostra, 

também, o excelente desenvolvimento vegetativo alcançado nos 

dois experimentos e evidencia a necessidade do uso do desbaste 

de folhas para adequação ao espaçamento de 0,30 m x 0,30 m. 

Quanto ã a 1 tu r a , o c 1 o n e IA C - 4 9 3 6 , apare n t emeE!:' 

te foi o mais alto nos dois experimentos. A correlação fenotí 

pica entre as estimativas das médias relativas ao número de fo­

lhas e à altura, excluindo a participação de 'Aliso', no segu� 

do experimento, devido ao motivo mencionado anteriormente, foi 

significativa ao nível de 5% apenas no segundo experimento 

(r = 0,39 e n = 14 no pr1me1ro; r = 0,58 e n = 14 no segundo). 

Entretanto, o grau de 

em porcentagem, medido 

(r 2 ).100, foi de apenas 

assoc1açao desses 

pelo 

34%. 

coeficiente de 

Observa-se uma certa semelhança de 

caracteres, 

determinação 

resultados, 

quanto ao desenvolvimento vegetativo dos clones Campinas , 

Monte Alegre e Dr. Morere , entre o presente trabalho e os 

trabalhos de CAMARGO et alii (1968b e 1974b) realizados no mes 

mo local. 

4.2. Precocidade de reprodução sexuada 

As estimativas das medias relativas ao 

de dias a partir do transplante das mudas para ocorrer 

numero 

a pri-

meira antese, a primeira maturação do "fruto" e o intervalo en 
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tre ambas constam da Tabela 7. 

Com relação 

rimento, o clone Campinas 

ã primeira antese,no primeiro 

sem diferir ao nível de 5% de 

exp� 

'Ali 

SO 'Fresno', ' ' Hood , T 1 Lassen , T T Torrey , 'Guarani' e Jundiaí , 

superou os demais. No segundo experimento, o clone 

parentemente, foi o mais precoce, mas, a precisao da 

dia foi ruim devido ao pequeno número de repetições, 

seguir Jundiaí que não diferiu ao nível de 5% de 

Aliso a-

sua me-

vindo a 
1 Fresno', 

1 Hood', 'Lassen' 

modo, os clones 

'Torrey', 'Guarani' e 1 Mon te Alegre 1
• Desse 

Aliso Fresno Hood Lassen Torrey 

Guarani e Jundiaí constaram do rol dos mais precoces, em 

base não estatística, nos dois anos de experimentaçao, enquan-
-

to que 'Campinas' e 'Monte Alegre' so constaram desse ro 1 em 

um dos anos. Os clones Sequoia, Tioga, Alemanha , 

e IAC-4936 constaram do rol dos mais tardios, tambem com ba-

se nesse criterio, nos dois anos. 

Com relação a primeira maturaçao do "fruto" no 

estâdio "3/4 maduro", o clone Campinas , aparentemente, foi o 

mais precoce, não diferindo ao nível de 5% de 'Aliso', 'Fresno ', 

'Salinas', 'Torrey', 'Guarani', Jundiaí e
1 Hood', 'Lassen' 

'Monte Alegre'. No estádio "maduro", sem levar em conta a bai 

xa precisão da maior parte das medias devido ao pequeno numero 

de repetições, 'Campinas', aparentemente, foi o mais precoce, 

estando próximo de ' Aliso', 'Fresno', 'Torrey' e 'Monte Ale-

gre 1 
• Os mais tardios, também em base nao estatística, nos dois 

estádios de maturação foram 'Salinas', 'Sequoia', 'Tioga', 'Ale 

manha' e IAC-4936 Desse modo, houve semelhança de resulta 

dos entre os dois caracteres anteriores devido semelhança 

do tempo necessário para formação e maturação do "fruto" a pa2:_ 

tir da floração. Esses resultados concordam com aqueles cita-

dos por SCOTT e LAWRENCE (1975), referentes ã existencia de 
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correlação positiva entre o tempo para floração e o tempo para 

maturação do "fruto". Ainda, com relação ao intervalo de tem­

po entre esses dois caracteres,no estádio "3/4 maduro", 'Mon­

te Alegre', aparentemente foi o mais precoce, apenas diferindo 

ao nível de 5% de 'Tioga' e IAC-4936 No estádio "maduro", 

'Monte Alegre', aparentemente, tambem, foi o mais precoce, es­

tando próximo de 'Campinas', 'Aliso', ·'Fresno', 'Hood' e 'Torrey'. 

4.3. Produtividade de "frutos" e seus componentes 

As estimativas das medias referentes ã produti­

vidade em peso e seus componentes (expressos em número e peso 

medio), estudados nos dois anos de experimentação, abrangendo 

dois períodos de colheitas, dois estádios de maturação, na pr� 

sença e na ausência de classificação dos "frutos", sao aprese� 

tadas e comparadas nas Tabelas 8 a 15. 

Através dessas Tabelas, verifica-se que o coe­

ficiente de variação experimental (C.V.) para o período total 

de colheitas foi medio apenas para o peso e baixo nos demais 

casos, indicando boa precisão dos experimentos. Para o perío-

do precoce de colheitas, a precisao caiu um pouco, situando-se 

no primeiro experimento no nível alto para o peso comerciável; 

nos níveis medio e alto para o peso na ausência de classifica 

çao nos estádios "maduro" e "3/4 maduro", respectivamente; e 

no nível medio para o número comerciável do estádio "3/4 madu­

ro". Ainda, com relação ao período precoce de colheitas,no s� 

gundo experimento, o coeficiente de variação experimental fi­

cou situado no nível alto para o peso; no nível medio para o 

numero comerciável nos dois estádios de maturação e para o nú­

mero na ausência de classificação no estádio "maduro". Nos de-
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mais casos do período precoce o referido coeficiente ficou si­

tuado no nível baixo. 

Também com base nessas Tabelas, verifica-se, p� 

lo teste F,que houve diferença significativa ao nível de 1% en 

tre os clones, refletindo desse modo a existência de variância 

genética. A relação entre as estimativas das variâncias gene­

tica e ambiental (â 2 /â 2
), Ítem 3. 2.3., teve o valor mínimo de g e 

1,9 e o mãximo de 19,6. Em grande número de casos foi obtido 

maior valor de F para o peso médio do "fruto", especialmente 

no período total, implicando em maior valor para a relação 

Ô 2 /â 2 • Para o coeficiente de determinação genotípica (H'),que
g e 

expressa a relação entre a variabilidade de natureza genética 

e a total da unidade de seleção, foi obtido o valor 

0,85 e o mãximo de 0,99. Quanto maior o valor da 

mínimo de 

estimativa 

desse coeficiente, maior se torna a probabilidade de êxito na 

seleção. 

Com o uso da covariância (procedência d as mu-

das (X); produtividade e seus componentes (Y)), na maioria dos 

casos estudados houve aumento do valor de F para clones,conti­

nuando desse modo, a  anãlise estatística a acusar diferenças en 

tre os mesmos. Comparando-se os quadrados medias residuais com 

e sem o uso da covariância verifica-se, que no primeiro experi 

mento houve aumento considerãvel de eficiência, variando de 7,5%

para a produção precoce comerciável em peso a 73,0% para a pr� 

dução total comerciável em numero. Com relação ao segundo ex­

perimento, houve pequena alteração na eficiência atingindo, no 

máximo, o valor de 4,5%. 

A seguir sao apresentados os resultados 

rias comparaçoes de interesse utilizando-se no caso de 

de va­

reali-

zação de anãlise estatística o teste de Tukey e o nível de 5%
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de probabilidade. Como a classificação dos "frutos" foi muito 

cuidadosa, sendo que na prática nem sempre e realizada assim 

e a quantidade de "frutos" comerciáveis depende, também, das 

condições ambientais, levou-se em conta o desempenho na prese� 

ça e na ausência de classificação, constituindo-se este Último 

no potencial de produção de campo. 

a) Comparações em base nao estatística dos estádios de matura

çao, anos de experimentação e porcentagens de perda.

Comparando-se os 

ves das medias da produção e de 

estádios de maturaçao atra-

seus componentes apresentadas 

na Tabela 16, verifica-se que houve uma certa diferença entre 

eles no primeiro experimento, ocorrendo a diferença máxima pa­

ra o peso comerciável precoce (33,2% sobre o estádio "maduro"). 

de perda observa Isso ocorreu devido às maiores porcentagens 

das no estádio "maduro" (Tabelas 17 e 18). Entretanto,deve-se 

levar em conta que foram comparados com base em numero de rep� 

tições bastante diferentes. A produção em numero e peso foi 

maior no estádio "3/4 maduro", enquanto que o peso mêdio do 

"fruto" foi maior no estádio "maduro". No segundo experimento 

houve semelhança de resultados entre os dois estádios com li-

geira vantagem seguindo as tendências observadas 

experimento. 

no primeiro 

Comparando-se os dois anos de experimentação,com 

base no estádio "3/4 maduro" por ter sido estudado com igual 

numero de repetições, verifica-se semelhança de resultados en­

tre eles com relação à produção do período total com ligeira 

vantagem para o segundo (Tabela 16) . Com relação a produção 

precoce em numero e peso houve uma grande diferença com vanta­

gem para o primeiro experimento,provavelmente devido ao trans-
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plante das mudas ter sido realizado mais cedo (21 dias). A di­

ferença entre eles para o peso precoce com e sem classificação 

foi de 51,4% e 60,9%, respectivamente,sendo que as menores di-

ferenças ocorreram para os clones Sequoia e Monte Alegre 

Mas,deve-se levar em conta, também, que as medias não se refe-

rem exatamente aos mesmos clones,sendo que o número de clones 

em comum foi igual a doze; no primeiro experimento houve a PªE

ticipação de dois clones produtivos ( Aliso e Alemanha , es-

pecialmente o primeiro) e no segundo a participação de um elo-

ne de desempenho inferior ( Dr. Morere ). O fato das maiores 

produções precoces terem sido obtidas com base na 

de mudas produzidas na maior parte em Campinas,que 

utilização 

apresenta 

temperaturas um pouco mais elevadas que Monte Alegre do Sul(Ta 

bela 4) ,diminui em parte a possibilidade de ter havido 

eia da procedência das mudas. 

influên-

A relação entre os quadrados médios do resíduo 

na comparação dos dois estádios de maturação dentro dos anos e 

na comparação dos anos para o estádio "3/4 maduro", nao chegou 

a ser de 3:1, no máximo (Tabela 16),estando, portanto, dentro 

do permitido para a realização de analise conjunta,segundo GO-

MES (19 77). Entretanto,tem que se levar em conta a grande di-

ferença no número de repetições para os dois e stádios de matu-

raçao no primeiro experimento; e, também, a diferença de elo-

nes utilizados e número de parcelas entre os dois anos para o 

estádio "3/4 maduro". 

Quanto a porcentagem de perda de "frutos" no 

processo de classificação, através das Tabelas 17 a 20, verifi 

ca-se que quando calculada em relação ao número de "frutos" foi, 

aparentemente, maior do que em relação ao peso, especialmente 

no período total de colheitas. Os dados sugerem, também, 

fluência da maturação aumentando a porcentagem de perda, prin-
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cipalmente no primeiro experimento, provavelmente devido a maior 

quantidade de chuvas (Tabela 2). Em base não estatística no 

período total, na maioria das vezes, as maiores porcentagens 

de perda ocorreram para os clones Dr. Morere e Salinas e

as menores, nas condições mais drásticas, do primeiro experime� 

to,para os clones Aliso Jundiai e Fresno 

b) Fontes de produção e seus componentes com expressao superior 

b.l.) Em relação ao período total de colheitas do primeiro

experimento - Através das Tabelas 8 e 9, verifica-se que ape-

nas no estádio "3/4 maduro" e em poucos casos ocorreram clones 

estatisticamente inferiores a testemunha quanto à produção em 

numero e peso. Esses casos foram atribuídos aos clones Se­

Monte quoia 

Alegre 

em relação ao numero, aos clones 

em peso comerciável e ao clone 

Salinas e 

Hood em peso na 

sencia de classificação. Aparentemente,o clone Alemanha 

au­

foi 

'Las-o mais produtivo em número e peso, porem, sem diferir de 

s en':. 'Guarani' apenas diferiu de 'Alemanha' ,quanto à produ-

çao em peso na ausencia de classificação no estádio "3/4 madu-

ro". 1 Fresno 1 não diferiu desses tres clones quanto a produ-

ção em número e peso no estádio "maduro", mas no outro estádio 

diferiu de 'Alemanha' em número na ausência de classificação e 

também, em peso. Em relação ã 'Alemanha', 'Aliso' nao dife-

riu em peso; Jundiaí não diferiu quanto ao peso comerciável 

no estádio "3/4 maduro" e ao peso no estádio "maduro"; 'Tioga' 

não diferiu em número na ausência de classificação no 

"3/4 maduro", e em número e peso no estádio "maduro"; 

estádio 

IAC-4936 

não diferiu em número na ausência de classificação no estádio 

"3/4 maduro" e em número no estádio "maduro"; 'Torrey' não di­

feriu em número e peso no estádio "maduro". Ressalta-se o fato 

que Alemanha foi o Único clone a diferir da testemunha,quan-

to ã produção comerciável e total,em número e peso, nos dois 

estádios de maturação. Quanto ao tamanho do "fruto", 'Aliso', 
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'Sequoia' e Jundiaí apresentaram, aparentemente, "frutos" maio 

res, mas não diferiram da testemunha na presença de classifi­

cação. O clone IAC-4936 , aparentemente,apresentou "frutos" 

menores,diferindo dos demais na ausencia de classificação, e, 

não diferindo de 'Monte Alegre' e 'Hood' na presença de classi 

ficação no estádio "maduro". 

b.2.) Em relação ao período precoce de colheitas do primei­

ro experimento - Através das Tabelas 10 e 11, verifica-se que 

nenhum clone superou a testemunha em numero e peso, mas apa­

rentemente, a maior vantagem esteve com Jundiai. Quanto ao 

tamanho do "fruto", no estádio "3/4 maduro", 'Aliso', aparent� 

mente apresentou o maior tamanho, não diferindo de 'Sequoia', 

'Alemanha' e Jundiaí mas diferindo da testemunha. No esta 

dio "maduro" detectaram-se menos diferenças entre os 

nhum deles diferindo da testemunha. Por outro lado 

clones, ne-

o clone 

IAC - 4936, aparentemente apresentou os menores "frutos", 

diferindo de sete clones (exceto a testemunha) no estádio 

nao 

"ma-

duro"; no outro estádio,também, apresentou em base não estatís 

tica, "frutos" menores não diferindo de 'Fresno' e 'Hood'. 

b.3.) Em relação ao período total de colheitas do segundo

experimento Através das Tabelas 12 e 13, verifica-se que Dr. 

Morere foi o Único clone inferior a testemunha quanto a prod� 

ção de "frutos" em numero e peso. Ainda com base nessas Tabe­

las,verifica-se que 'Lassen' no estádio "3/4 maduro" e na au-

sência de classificação no estádio "maduro", e 'Tioga' no esta 

dio "maduro" apresentaram, aparentemente, as maiores produções 

em número e peso. 'Fresno' não diferiu deles, exceto com rela 

çao a 'Lassen' na ausência de classificação no estádio "3/4 ma 

duro". Todos esses materiais diferiram da testemunha. Não di-

feriram desses tres clones, IAC -4936 em numero comerciável e 

em numero e peso na ausencia de classificação no estádio "madu 



ro" e em numero no estádio "3/4 m aduro"; 'Guarani' em 

na ausência de classificação; �Torrey' em numero e peso 

e 'Monte 
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numero 

na au­

Alegre' sência de classificação no estádio "maduro" 

em numero na ausencia de classificação no estádio "maduro". 

Quanto ao tamanho dos "frutos", 'Sequoia' apresentou "frutos" 

significativamente maiores no estádio "3/4 maduro" e na ausen­

cia de classificação no estádio "maduro" diferindo da testemu 

nha. Os clones IAC-4936 e Dr. Morere apresentaram "frutos" 

aparentemente menores nao diferindo de 'Hood',, e também,de 'Mon 

te Alegre' e' Guarani' em alguns casos do estádio "maduro". t 

interessante, também, a análise do desempenho dos clones Ali-

so e Alemanha ainda que em base não estatística, devido ao 

menor numero de repetições. Desse modo, 'Aliso' ficou bem si­

tuado quanto ã produção em número e peso, e apresentou "frutos" 

de tamanho semelhante aos de 'Sequoia' na ausência de classifi-

cação no estádio "maduro". 'Alemanha', também, ficou bem situa 

do quanto ã produção em número e peso no estádio "maduro". 

b.4.) Em relação ao período precoce de colheitas do segundo

experimento - Através das Tabelas 14 e 15, verifica-se que Las 

sen foi o único clone a diferir da testemunha, e, apenas com 

relação ao número de "frutos" na ausência de classificação no 

estádio " 3/4 maduro". 

que os da testemunha; 

Nenhum clone apresentou "frutos" maiores 

'Dr. Morere' apresentou "frutos" menores 

que os demais. Comparando-se os clones Aliso e Alemanha com 

Ítem os demais em base não estatística pelo motivo citado no 

b.3., verifica-se que 'Aliso' esteve na faixa dos clones com me­

lhor produção em numero e peso, e 'Alemanha' nao apresentou van 

tagens em relação ã testemunha. 

Quanto a comparaçao dos clones no tocante ao ta 

manho dos "frutos" (volume) com base no peso médio dos mesmos, p� 

<leria haver uma ressalva,devido ã possibilidade de existência 
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de diferenças significativas entre as densidades relativas. En 

tretanto,pela Tabela 21 verifica-se que tal fato nao ocorreu 

para a maioria dos clones,se bem que foi realizada apenas uma 

avaliação(no final do período precoce de colheitas) e a preci 

são das médias medida pelo coeficiente de variação não foi uni­

fo�!T\e. Os resultados sugerem que os "frutos" dos clones Dr. Mo­

rPr� e Guarani possuem menor densidade, Em caso positivo, o 

p ..,o médio dos "frutos" desses dois clones deveria ser corrigi, 

do (aumentado) para comparação com os demais com relação ao vo­

lume. A correlação entre o peso e o volume dos "frutos" com ba 

se nos dados dos dois estádios de maturação foi 

ao nível de 0,1% para todos os clones. O grau de 

significativa 
. 

-

assoc1.açao 

desses dois caracteres em porcentagem medido através do 

ciente de determinação (r 2 ).100, variou de 85 a 98%. 

coefi-

Com base nos resultados das comparações dos Ítens 

b.1.a b.4. e com vistas ao,melhoramento genêtico objetivando a 

rodução,verifica-se a existência de bons materiais quanto a 

,·odução de "frutos" em número e peso no período total de co� 

'.-lei tas. Podem ser discriminados 'Aliso', 'Alemanha', 

'Fresno' , 'Lassen' e 'Tioga' com relação ã esses dois caracte­

�es,com a ressalva da necessidade de realização de novos exper_i 

mentes para comprovação do desempenho dos dois primeiros por te 

rem sido estudados no segundo experimento com menor numero de 

r�petiçÕes,especialmente o primeiro. Os clones Guarani e

IAC-4936, tambêm, podem ser indicados pela produção em numero 

de "frutos" no período total. Quanto à produção em número e p� 

so no período precoce não hã uma indicação segura de vantagem 

sobre a testemunha. Quanto ao maior tamanho do "fruto", vanta­

joso principalmente para o mercado "in natura", detectaram-se materiais 

melhores que a testemunha apenas em 

ram atribuídos aos clones Aliso , 

alguns casos,os quais fo­

Sequoia e Jundiaí • Quan-

to ao menor tamanho do "fruto",adequado aos processamentos in-
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dustriais com manutençao da fruta inteira, detectaram-se os elo 

nes Dr. Morere e IAC-4936. 

e) Materiais com equilíbrio da produção e do tamanho dos "fru-

tos" com vistas aos diversos 

ramento genético.

mercados e ã utilização no melho

c. l.) Alta produção em peso e "frutos" graúdos - Essa combi-

nação é de interesse principalmente para o mercado "in natura", 

mas atende também ã indústria de geleias e sorvetes. Os clones 

Aliso e Jundiai apresentaram essa combinação em todos os casos 

estudados no primeiro experimento. Com relação ao segundo exp� 

rimento, 'Aliso' aparentemente ficou bem colocado, mas tem que 

se levar em conta que o número de repetições utilizado foi mui 

to pequeno; Jundiai reuniu as caracteristicas anteriores s5 no 

período precoce, sendo que nesse período destacaram-se, tam­

bém, 'Tioga ' e �Campinas'. Desse modo, no tocante a combinação 

analisada, 'Aliso' e Jundiaí tem possibilidades de competir com 

'Campinas'(testemunha), sendo que novos trabalhos devem ser rea 

lizados para comprovação. Podem ser Úteis, também, no melhora­

mento genético. 

c.2.) Produção do período total semelhante a testemunha e

·n frutos" pequenos - E s s a e o m b inação ê d e inter e s se par a a 1. n -

dÚstria de compotas e de congelamento (visando a incorporação 

da fruta inteira em iogurtes). Destacou-se,quanto a essa combi 

naçao, o clone IAC-4936. Seria de interesse submetê-lo ã novos 

testes junto com o clone Konwoy, cultivado atualmente para as 

finalidades industriais citadas neste item (Pinto Filho,1981- co-

municaçao pessoal). 

tico. 

Pode ser útil,tambêm,no melhoramento gene-
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Relacionando-se os resultados obtidos para a

produção precoce com aqueles obtidos para a precocidade de re-

produção sexuada (item 4.2.),verifica-se que houve concordân-

eia para a maior parte dos clones. Entretanto, 'Tioga' e 'Ale-

manha' 
-

constituíram-se em exceçoes apresentando 

precoce e estando no rol dos mais tardios quanto 

antese e primeira maturação do "fruto". 

A seguir,os resultados obtidos s ao 

boa 

a

produção 

primeira 

comparados 

com as informações da .Literatura. Tornando-se por base os elo-

nes Campinas e Monte Alegre , verifica-se que as produtivid� 

des dos dois experimentos do presente trabalho foram semelhan­

tes aquelas obtidas por CAMARGO e� aZii (1968b e 1974b) no mes-

mo local. O clone Dr. Morere , cultivado em condições brasi-

leiras ate meados dos anos sessenta, apesar de liberado de vi-

rus, apresentou, estatisticamente, a menor produtividade em nu-

mer · e peso no período total e, tarnbern,aparentemente, 

produtividade precoce,concordando desse modo com os 

a menor 

resultados 

de desempenho inferior encontrados por CAMARGO et alii (1963, 

1968a, 1968b, 1969, 1971, 1974b e 1979). Esse resultado mostra, 

t ambem, o progresso obtido no programa de melhoramento do 

morangueiro no IAC. Em relação ao próprio clone, a 

de vírus parece não ter melhorado a produtividade. 

permanece devido ao fato de não se ter controle de 

A 

liberação 

dúvida 

virus nos tra 

balhos mencionados,se bem que,segundo BETTI (1976) ,com base em 

amostras de estoques semelhantes de plantas, esse clone se ach� 

va 100% infectado pelos quatro vírus constatados no Estado de 

são Paulo. Se tal hipótese fosse 

trolados,estarÍamos diante de uma 

confirmada em experimentos çon 

fonte de tolerância a esses 

virus. Os clones Campinas e Monte Alegre na maior parte 

ape-dos casos estudados neste trabalho, diferiram entre si 
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nas com relação ao tamanho do "fruto", concordando desse modo 

quanto ã produtividade precoce superior com os resultados de CA­

MARGO et alii (1963, 1968b, 1969, 1971, 1974b e 1979) e de CARBO 

NARI et alii (1975) e, no caso de 'Monte Alegre' com SOARES e 

SOARES (1974), mas, discordando de CAMARGO e SCAR ANARI (1973). 

Com relação ao clone Jundiaí os resultados obtidos no presen-

te trabalho, também, discordam daqueles obtidos por CAMARGO e 

SCARANARI (1973). Os dados obtidos por CAMARGO (1973a) a res­

pe�to da superioridade em base não estatística da produtividade 

precoce e total do clone Alemanha em relação aos clones Campi 

-n�s Jundiaí , Monte Alegre e IAC-4936 ,concordam com aqu� 

L_s obtidos no presente trabalho apenas quanto ã produtividade 

iotal. O clone Guarani teve seu desempenho de produção confiE 

mado em relação aos trabalhos de PASSOS et alii (1979), apresen­

tando produtividade precoce e total de "frutos" competitiva com 

os cultivares atuais Campinas e Monte Alegre . Os clones Dr. 

Mcrire e IAC-4936 , exceto em al�uns casos do período precoce 

de colheitas para o segundo, produziram "frutos" de tamanho sem� 

1hante aos do clone Konwoy utilizado na industrialização,base� 

J, em SANTOS (1980). A significincia da correlação entre o peso 

e o volume dos "frutos", encontrada no presente trabalho para t� 

do_s os clones, esteve de acordo com os resultados obtidos por 

LTTCCHESI e MINAMI (1980), para os cultivares Campinas e Mon­

te Alegre . B aseando-se na produtividade, na ausência de classi 

ficação no período total, os resultados do presente trabalho con 

cordam parcialmente com aqueles obtidos por V OTH e BRINGHURS T  

(1969a e 1969b), pois o clone Tioga em alguns casos foi apare� 

temente superior aos clones Lassen , Sequoia e Aliso e em 

alguns casos apresentou "frutos" menores; o clone Salinas em 

alguns casos foi mais produtivo que 'Sequoia', mas,apenas este 

apresentou "frutos" graúdos, e não os dois como esses autores en 

contraram. A produtividade em peso relatada' por VOTH e BRINGHURST 

(1969a e 1969b) para esses clones nas melhores condições experi 



.48. 

mentais,em Santa Ana - Califórnia, se assemelha aquela obtida na 

ausência de classificação neste trabalho. O tamanho dos "fru­

tos" relatado foi muito maior que aqueles obtidos na classe co­

merciável no presente trabalho, sendo a diferença de aproximada­

mente 50%. Por outro lado,as produtividades em peso e os tama­

nhos dos "frutos" dos clones Tioga , Fresno e Sequoia obti­

dos no presente trabalho foram superiores aqueles obtidos por 

3eretta no Uruguai, citado por ALDABE (1978). De qualquer forma, 

��ouve de certo modo repetição do desempenho observado em outros 

países quanto ã produtividade relativa,sugerindo boa estabi lida 

de dos materiais e se constituindo num fator positivo para o me­

todo de melhoramento baseado na introdução de clones. As dife­

renças observadas podem ter ocorrido devido ãs diferenças edafo­

climaticas e/ou aos tratos culturais utilizados. 

4.4. Facilidade de "capping" 

Para os dois experimentos, o grau de facilidade 

d e " c a p p i n g" ( d e s t a e ame n to d o s " f r u tos " d e i x ando o e a 1 i e e na p 1 ªE. 

ta), quando avaliado em função do peso dos "frutosº, foi aparen­

temente maior do que quando avaliado em funçjo do número (Tabe-

las 22 e 23). Houve boa con cor dânci a de re s u 1 ta dos entre os dois 

anos de experimentação, não incluindo os clones Aliso e Dr. 

Mor�re ,pois informaç�es de confiança foram dispon{veis apenas em 

um do.s anos. Obtiveram-se valores do· coeficiente de correlacão fe­

not{pica significativos ao nível de 1% (r = 0,72 e 0,70 para a 

produção comerciável em numero e em peso,respectivamente; r = 0,76 

e 0,74 para a produção na ausência de classificação em número e 

em peso, respectivamente; n = 13), tendo o grau de associação 

em porcentagem (r 2
• 100) variado de 49 a 58%. 
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O clone Dr. Morere foi o único a apresentar 

esse caráter com expressao interessante para o melhoramento genético, 

podendo ser considerado um bom material de acordo com o critério 

utilizado por BROWN et alii(l975). Os resultados obtidos no presente tr� 

balho concordam apenas parcialmente com aqueles obtidos por PAS­

SOS e TESSARIOLI NETO (1979),entretanto,ha que se considerar que 

esses autores utilizaram número de plantas e de "frutos" menor. 

Seria interessante o conhecimento do grau de ploidia do clone 

Dr. Morere, visto que, segundo citação de SCOTT e LAWRENCE 

(1975),as tentativas de incorporação de caracteres 

de espécies diplÓides, tetraplÓides e hexaplÓides 

diretamente 

as espécies 

cultivadas octoplÕides nao tem sido frutíferas. O insucesso está 

ligado ã esterilidade ou ã baixa fertilidade das plantas híbri 

das. Contudo,atravês da duplicação do número de cromossomos des 

ses híbridos podem ser obtidas novas formas férteis de valor no me­

lhoramento genético. São animadores, também, os resultados obti 

�os por BROWN et ali i  (1975),podendo haver segregação transgre� 

siva com a média da progênie superando, o pai maior. Possivelmen 

te,isso ocorre devido ã efeitos de dominância ou epistasia ou a 

presença de outros fatores que ocultam a resposta. Desse modo, 

esses autores recomendam a recombinação entre clones de moran­

gueiro cultivado para obtenção de materiais com alta porcenta­

gem de "capping". 

4.5. Posição dos "frutos" em relação as folhas 

liação 

No 

realizada no 

segundo experimento, 

mês de julho (antes 

com 

da 

base na ava-

poda das folhas), 

os clones foram agrupados em função 

em relação às folhas, distinguindo-se: a) 

da posiçao dos "frutos" 

"frutos" protegidos pelas 
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folhas: 'Aliso', 'Dr. Morêre' e 'Monte Alegre'; b) "frutos" na 

posição intermediária quanto as folhas (quase fora): 'Fresno', 

'Hood', 

manha', 

'Lassen', 'Salinas', 

'Guarani' e IAC-4936 

'Sequoia', 'Tioga', 'Torrey', 'Ale­

; c) "frutos" não protegidos pelas 

folhas: 'Campinas' e Jundiaí • Quanto maior a proteçao pelas 

folhas, mais difícil se torna a operação de colheita, predispon­

do ãs podridÕes quando o cultivo ê feito em baixadas úmidas,mas, 

havendo, por outro lado, proteçao contra os prejuízos ocasionados 

por geadas fortes,segundo CAMARGO et alii (1974b). Nas condições 

do Estado de são Paulo, a facilidade de colheita e um fator mui­

to importante pelo fato da mão-de-obra ser cara, haja visto que 

na prática se faz uso do acido giberélico visando o aumento da 

produtividade e para promover elongação da haste floral. Os re-

sultados obtidos para os clones Campinas e Monte Alegre no 

presente trabalho concordam com aqueles obtidos por CAMARGO et 

alii (1968b e 1974b) no mesmo local, mas, para o clone Dr. More 

re a concordância foi parcial. Os clones Campinas e Jun­

diaí se portaram de modo idêntico aquele encontrado por CAMARGO 

(1973a) em Campinas, mas houve uma·certa diferença para o clone 

Alemanha em relação ao presente trabalho,possivelmente devido 

a diferenças no desenvolvimento vegetativo entre os dois locais. 

4.6. Qualidade do produto 

Neste item os clones foram comparados apenas em 

base nao estatística. 

4.6.l. Coloração 

Nas Tabelas 24 a 26 sao apresentados os resul 
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tados da avaliação objetiva da cor. O estãdio 11 3/4 maduro" foi 

mal estudado devido à escassez de material. Por este motivo so 

foram realizadas comparações no estãdio "maduro". 

Nos casos em que foi possível realizar compara­

ções entre os dois estádios de maturação,verifica-se que com a 

maturação houve aumento do teor de vermelho (a) é diminuição na 

luminosidade (L), e, também, diminuição no teor de amarelo (b), 

se bem que com menor consistência. 

Quanto ao teor de vermelho (Tabela 25), o clone 

Monte Alegre foi o melhor em todas as avaliações, sendo que, 

nas posiç;es seguintes, a consistência de resultados foi menor, 

destacando-se 'Sequoia', 'Guarani' e 'Hood'. Os clones Lassen , 

Campinas e Torrey apresentaram menor teor de vermelho. Não 

se considerando a falta de algumas avaliações para alguns clones, 

verificou-se qu� na segunda época ocorreu, de modo geral, menor 

teor desse componente, provavelmente devido às condições climã-

ticas. A média relativa às quatro avaliações foi um pouco maior 

do que a media relativa às três primeiras avaliações, provavel­

mente pelo fato da primeira envolver a colheita do final do ci­

clo, produzida sob condições de temperaturas mais elevadas (Tabe 

la 2),que beneficiaria a maturação. Para os clones Hood Se 

quoia , Torrey , Alemanha , Monte Alegre e IAC-4936 veri 

ficou-se menor diferença entre as duas mêdias,sendo que no clone 

IAC-4936 houve pequena variação entre as colheitas. 

Quanto à luminosidade (Tabela 24), os maiores 

teores foram observados para os clones Campinas e IAC-4936 

seguidos por 'Tioga' e 'Salinas', e o menor teor ocorreu para o 

clone Guarani . 

Quanto ao componente amarelo (Tabela 26) ,o maior 
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teor ocorreu para o clone Monte Alegre e os menores para 'Cam-

pinas e Jundiaí 

A avaliação subjetiva no estãdio "maduro" nos 

dois anos de experimentação discriminou os clones Monte Alegre 

e Guarani pela coloração interna mais intensa e os clones Sa­

linas e Lassen pela menos intensa. Desse·modo,houve boa con­

sistência de resultados entre as avaliações objetivas e subjeti­

vas,sendo que a coloração mais intensa dos dois primeiros clones 

ocorreu devido ao maior teor de vermelho e ã menor luminosidade, 

principalmente para 'Guarani', enquanto que para os outros dois 

clones ocorreu o inverso. Quanto ã avaliação subjetiva da colo-

ração externa,verificou-se que houve menos diferenças entre os 

clones, ocorrendo a mais intensa e brilhante para os clones Gua 

rani e Monte Alegre Devido ã coloração intensa apresentada 

pelos dois mêtodos de avaliação, 'Guarani' e 'Monte Alegre' po­

dem ser recomendados como fontes desse caráter para uso no melho 

ramento genêtico. No tocante ã esse caráter eles podem ser uti­

lizados na indús�ria de congelamento,pois como mencionado ante­

riormente, segundo NELSON et aZii (1976), a coloração vermelha in 

tensa no "fruto" todo ê essencial para a aceitação pelos consumi 

dores de morangos congelados. No caso de sua utilização na in­

dústria de iogurtes, sorvetes e geleias, existe a possibilidade 

de dispensa do uso de corantes, levando ã redução no custo de 

produção e menos riscos ã saúde do' consumidor. 

Através da Figura 3 pode-se ter idéia da colora 

çao interna dos "frutos" dos diversos clones no estádio "maduro". 

Os resultados obtidos no presente trabalho con­

cordam com aqueles obtidos por PASCHOALINO et aZii (1973/74a) e 

PASSOS et aZii (1979) ,para os clones Monte Alegre e Guarani 

respectivamente. Os resultados obtidos para os clones Fresno 
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Hood, Tioga e Torrey concordam com a queles mencionados 

porSEELIG (1975) e S COTT e LAWRENCE (1975). 

4.6.2. Textura 

-

Na Tabela 27 sao apresentados os resultados da 

avaliação objetiva da t�xtura através do teste de resistência 

ao cisalhamento. 

Nos casos em que foi possível realizar compara­

çoes entre os dois estádios de maturação,observou-se menor re­

sistência ao cisalhamento (textura mais mole) com a maturação. 

Para os clones 

renç ! foi menor. 

Fresno , Hood , S equoia e Tioga essa dife 

Com base nos dois estâdios ·de maturaçao, 

discriminados como 
'Tioga', 'Alemanha', 

possuidores 
'Guarani' e 

de textura mais· 
IAC-4936. Os clones 

foram 

rígida 

Sequoia , 

Monte Alegre e Jundiaí , em um dos estádios, 

textura um pouco inferior a testemunha. 

apresentaram 

A avaliação subjetiva da textura com base nos 

dois estádios de maturaçao e nos dois anos de experimentação, 

discriminou como melhores materiais os clones Fresno , Hood , 

· Tioga, Alemanha e Guarani- • Houv.e--conco-rdância entr-e --0s 

dois métodos de avaliação para os clones Tioga , Alemanha 

e Guarani . A diferença de resultados para alguns clones,po� 

sivelmente se deve ã uma certa diferença entre os dois meto-

dos,pois a avaliação subjetiva avalia menos profundamente a 

textura, mas talvez reflete melhor a resistência da pele. Des-
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se modo, com base nos dois sistemas de avaliação, os clones 

Tioga, Alemanha e. Guarani podem ser recomenda dos como fon 

tes desse carãter no melhoramento. Corno uso imediato 

implicando em melhor resistência ao transporte e conservaçao, 

podem ser interessantes ao mercado "in naturau e ao industrializado, 

tendo possibilidades neste Último de bom desempenho no congel� 

mento. Existe, também, a possibilidade de possuírem melhor nf 

vel de resistência ã Bot�ytiJ cine�ea (um dos agentes cau­

sais das podridÕes),em pós-colheita, de acordo com a correla­

ção positiva encontrada por Hondelmann e Richter (197 3 ), cita­

dos por DAUBENY e PEPIN (1977 ), e mencionados anteriormente. 

Os resultados obtidos no presente trabalho para 

o clone Alemanha concordam com aqueles obtidos por CAMARGO 

( 19 7 3a) e discordam dos obtidos por PASCHOALINO et alii(1973/74a) 

e, para o clone Guarani concordam com os obtidos por. PASSOS 

et alii (1979). Os resultados � obtidos para 'Tio­

ga' concordam com aqueles mencionados por SEELIG (1975) e NEL­

SON et alii (1976); os obtidos para 'Torrey' concordam com os 

obtidos por RODRIGUEZ (1975); e os obtidos para 'Fresno' e 

'Hood' discordam daqueles mencionados por SEELIG (1975), possi 

velmente,devido ã existência de interação genótipo-ambiente. 

4.6.3. Composição química (sõlidos solúveis, pH e aci 

dez titulâvel) e sabor 

Os resultados ref erentes aos teores de sólidos 

solúveis (graus Brix), de acidez titulável e ao pH observados 

nos dois anos de experimentação constam das Tabelas 28 a 31. 
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Praticamente, em todos os casos em que foi po� 

sível realizar a avaliação tardia (novembro, Tabelas 29 a 31),

os valores dos três componentes foram maiores, provavelmente, 

devido às temperaturas mais elevadas (Tabela 2). Em particu­

lar, para o teor de sólidos solúveis�os menores valores foram

observados na avaliação de agosto . A maturação tendeu a elevar 

os teores de sólidos solúveis e o pH,mas não ·de modo consiste.!!_ 

te,e a diminuir a acidez titulável mais consistentemente. Com 

parando-se os resultados das avaliações tardias dos dois expe­

rimentos, verifica-se, de modo geral, maiores valores no seguE_ 

do, provavelmente devido às temperaturas mais elevadas (Tabe 

1 a 2) • 

A doçura e a acidez são medidas pelos sólidos 

solúveis e pela acidez titulãvel,respectivamente,e juntas in­

fluenciam o sabor, conforme citação de NELSON et alii (1976).

A avaliação subjetiva do sabor com base nos dois anos de expe­

rimentação,mostra uma tendência da maior parte dos materiais 

para a acidez. Foi possível distinguir algumas faixas de ten-

dência do sabor com base nas avaliações subjetivas. Na faixa 

de sabor com tendências ao adocicado, 'Campinas' ( testemunha) 

foi o melhor vindo a seguir Jundiaí , sendo que 'Fresno' e 

'Torrey'âs vezes apresentaram essa tendência. Na verdade, a

sensação de doçura se deve em parte ao menor teor de acidez 

desses clones (Tabela 30). Com tendências ao sabor ãcido,des-
1 1 1 - 1 f . ,  1 1 tacaram-se Hood , Dr. Morere , Guarani , Monte Alegre e 

IAC - 4936. Algumas vezes, 

�amente� como o mais ãcido; 

'Guarani' foi classificado subjeti 

através da Tabela 29 verifica-s--e 

que isso foi devido em parte ao menor teor de sólidos solúveis. 

Os clones Aliso e Sequoia ,tarnbém,apresentaram tendências 

ao sabor ãcido. Na faixa de sab6r equilibrado,esteve o 

Salinas devido aos altos teores de sólidos solúveis e 

clone 

aci-

dez titulável (Tabelas 29 e 30). Na faixa de sabor fraco(qua-
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se insípido),estiveram os clones Lassen , Tioga e Alema 

nha devido aos baixos teores de sólidos solúveis e acidez ti­

tulivel. Quanto is preferincias do consumidor, para o consu­

mo "in natura" o sabor tendendo ao adocicado é o preferido em 

nossas condições conforme CAMARGO (1973b),enquanto que na in­

dustrialização a estabilidade da cor tem sido atribuída aos al 

tos teores de ácido ascórbico e de acidez total, e ao baixo pH, 

segundo Sistrunk e Moore (1971), citados por NELSON et aZii

(1976). 

A seguir são mencionados os materiais que se 

destacaram quanto aos componentes da composição química e que 

são de interesse no melhoramento genético. Quanto aos maiores 

teores de sólidos solúveis, distinguiram-se 'salinas', ' Sequoia ' 

e ' Campinas '; quanto aos maiores teores de acidez titulável dis 

tinguiram-se ' Hood', ' Salinas', 'Dr. Morere ' e ' Monte Alegre ' quan-

_ to ao menor valor do pH distinguiu-se 1 Guaran�' . 

Com relação ã Literatura houve concordincia de 

resultados de sabor para os clones Campinas , Jundiaí e 

IAC-4936 com aqueles obtidos por CAMARGO (1973a), e para o 

primeiro, também, com os obtidos por PASCHOALINO et aZii 

(1973/74a), e por CAMARGO et aZii (1968b e 1974b). Para ' Mon 

te Alegre ' , houve uma certa semelhança de resultados em rela­

ção a CAMARGO et aZii (1968b e 1�74b). As informações obtidas 

no exterior para alguns dos clones norte-americanos 

dem em parte aquelas obtidas no presente trabalho. 

bbtidos por NELSON et aZii (1976) para os clones 

correspo� 

Os valores 

Hood , Se- .. 

quoia , Tioga e Torrey , relativos ao teor de sólidos solú­

veis, foram semelhantes aqueles obtidos no estádio "maduro",e� 

quanto que os relativos ao pH e ã acidez titul ável foram meno-

res,possivelmente devido às diferenças ambientais. A posição 

relativa entre esses quatro clones obtida no presente trabalho 



. 5 7. 

no tocante ao teor de sólidos solúveis é idêntica aquela obti­

da por NELSON et alii (1976) e concorda desse modo com a cita 

ção de SCO T T e LAWRENCE (1975) sobre a ·consistência desse com­

ponente do sabor entre clones, conforme mencionado anteriormen 

te. 

4.6.4. Aparência 

Pela Figura 4, pode-se ter idéia do aspecto ex­

terno dos "frutos" dos clones estudados no segundo experimento. 

A preferência pela aparencia para o consumo "in 

natura" foi avaliada subjetivamente pelo grupo de provadores, 

havendo diferenças entre eles quanto ã posição relativa ·!los elo 

nes. Com base nos dois anos de experimentação os clones que 

apareceram com maior frequência nas melhores posições de pre­

ferência foram Sequoia , Jundiaí , Monte Alegre , Fresno , 

Tioga, Alemanha' e Campin.as (testemunha) ,especialmente os 

três primeiros. 

Os componentes estudados da aparencia foram os 

seguintes: formato, tamanho, coloração externa e uniformidade. 

O tamanho e a coloração externa jã foram caracterizados nos 

itens 4.3.b e 4.6.1., respectivamente. Quanto ao formato dis­

tinguiram-se várias faixas de tendência tomando por referência 

a Figura 1. Na faixa de "frutos" com tendências ao formato 

conico estiveram 'Dr. Morere ' e 'Monte Alegre'. Com essa 

tendência, mas apresentando às vezes a base achatada, 

tiveram 'Aliso', 'Fresno', 'Salinas ' e 'Torrey ' •. Na faixa 

es­

de 

"frutos" com tendências abrangendo os formatos cônico-globoso 
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e cônico,estiveram 

to cônico-globoso, 

esteve ' Alemanha'. 

'Hood' e 'Tioga'. Com tendências ao forma-

mas apresentando às vezes a base achatada, 

Na faixa de "frutos" com tendências ao for 

mato cônico-alongadÓ, estiveram· Jundiaí e IAC-4936 com es 

sa tendência e apresentando pescoço, estiveram 'Guarani'e 'Cam­

pinas' (testemunha). Com tendências ao formato cônico-alonga­

do, mas apresentando as vezes a base achatada, estiveram 'Las­

sen' e 'Sequoia'. A lista de clones preferidos pela aparen­

cia abrange todos os formatos de "frutos" estudados,se bem que 

os clones cultivados atualmente no Estado de São Paulo para o 

consumo "in natura" ( Campinas , AGF 80 e Reiko ) produzem 

"frutos" com tendências ao formato cônico-alongado, segundo 

Sakae (1982 - comunicação pessoal). Com exceção do autor, os 

demais provadores não possuíam experiência de mercado, refle­

tindo desse modo a possibilidade de aceitação de outros forma-

tos. Para verificação desse fato, seria interessante a reali-

zaçao de novos testes com maior quantidade de• "frutos" por elo 

ne e �aior número de provadores. 

Quanto à uniformidade, os melhores materiais fo 

ram 'Sequoia', IAC-4936 e 'Tioga', atingindo níveis satisfa 

tõrios, ou seja, ocupando a faixa de 6 a 7 numa escala cresceu 

te de qualidade de 1 a 9. Na faixa anterior ou seja,de 5 a 6, 

estiveram 'Torrey', 'Dr. Morere', 'Monte Alegre', Jundiaí e 

'Guarani'. A testemunha apreserttou a pior uniformidade, grau 

3,5. 

Em relação a Literatura,os resultados obtidos 

para o formato dos "frutos" dos clones Campinas 

concordam com aqueles obtidos por C AM ARGO (1973a) 

e Jundiaí 

e os obtidos 

para 'Alemanha' apenas se aproximam daqueles obtidos por esse 

autor. Entretanto, houve uma certa diferença de resultados 

referentes aos formatos dos "frutos" dos clones Campinas , 
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Monte Alegre e Dr. Morere , em relação aos trabalhos de CA-

MARG O et alii (1968b e 1974b) realizados no mesmo local, pos-

sivelmente devido ã amostragem,visto que existe uma certa va­

riabilidade no formato do "fruto" entre e dentro de colheitas. 

Para os clones Fresno e Tioga , os resultados da 

eia concordaram com os mencionados por SEELIG (1975), 

aparen­

exceto 

quanto ao formato. Para o clone Hood, houve concordância e 

discordância, respectivamente, quanto ao formato do "fruto" 

e ao grau de uniformidade com os mencionados por SEELIG 

(1975). Para o clone Torr�y,houve concordincia quanto ao for 

mato do "fruto" e ao grau de uniformidade com os resultados de 

RODRIGUEZ (1975). 

4.6.5. Outros caracteres 

Foram avaliados, tambêm, a quantidade de espa-

ços vazios ("ocos") no interior dos "frutos" e o grau de faci­

lidade de remoção manual do cálice, nos dois anos de experime� 

taçao, exceto para Dr. Morere,estudado sõ no segundo. 

Quanto ã quantidade de "oco" foi possível agru­

par os clones nas seguintes classes: 1) ausência de "oco": Gua 

rani e IAC-4936 ; 2) pequena quantidade de "oco": Campinas 

(testemunha), Dr. Morere e Jundiaí 3) quantidade regular 

de "oco": Lassen , Tioga e Monte Alegre 

Hood , 

4) grande quanti:_ 

dade de "oco": Aliso , 

Torrey e Alemanha . 

Fresno Salinas 

Não foi possível estabelecer 

Sequoia , 

uma boa 

relação entre a quantidade de "oco" e a textura avaliada obje­

tivamente e subjetivamente. 
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Quanto ao grau de facilidade de remoção manual 

do cálice, caráter esse de utilidade na industrialização, os 

clones puderam ser agrupados nas seguintes classes: 1) extra-· 

ção fácil do cálice: Hood Sequoia , Torrey , Alemanha , 

Campinas, Dr. Morere , Jundiaí e Monte Alegre ; 2) ex-

tração do cálice com relativa facilidade: Aliso , Fresno , 

Lassen, Salinas Tioga , Guarani e IAC -4936 . Nenhum 

clone apresentou dificuldade na remoção do cálice. 

Em relação i Literatura� no tocante i remoçao 

do cãlice,os resultados obtidos para 'Campinas' concordaram com 

aqueles obtidos por PASCHOALINO et alii (1973/74a), mas, para 

'Alemanha', 'Monte Alegre' e Jundi aí nao houve concordância. 

Para os clones Campinas e Monte Alegre houve concordância 

com os trabalhos de CAMARGO et alii (1968b e 1974b), mas, para 

o clone Dr. Morere não houve concordância. Os resultados 

obtidos para 'Fresno' e 'Tioga' diferiram um pouco qaqueles men 

cionados por SEELIG (1975). 

4.7. Resistência a My�o�phae�ella 0�aga�iae {Tul .) Lind. 
(Ramula�ia �ula�nei Sacc.) 

Os resultados referentes i incidência desse pa­

tÕgeno nas folhas dos clones estudados são apresentados na Ta­

bela 32. 

Com base na magnitude das mêdias,verifica-se que 

no primeiro experimento houve maior incidência desse patÕgeno, 

provavelmente devido i maior quantidade de chuvas (Tabela 2) 

e ao uso de fungicidas disponíveis, menos eficientes. Ainda, 
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com relação i esse experimento, aparentemente, a maior inci­

dência ocorreu no clone Campinas não diferindo ao nível de 

5% de 'Salinas', 'Tioga', 'Torrey', 'Alemanha' e 'Monte Alegre'. 

No segundo experimento, aparentemente, a maior incidência ocoE

reu no clone Fresno não diferindo, ao nível de 5%, de 'Tio-

ga' e 'Monte Alegre'. Quanto is menores incidências, o clone 

IAC -4936, aparentemente foi o melhor nos dois experimentos, 

não diferindo de 'Guarani' no primeiro. Apesar do fato ter 

ocorrido na presença do uso de fungicidas, os resultados suge­

rem a possibilidade da existência de maior nível de resistên­

cia nesses dois clones. Para tal verificação, seria necessa­

rio a realização de testes sem o uso de fungicidas contra o 

referido patÕgeno. Para o clone Guarani , PASSOS et aZii(l979)

relataram maior grau de resistência i Myea�phae�elta 6�agaJÚae, 

que os cultivares Campinas e Monte Alegre . Por outro lado, 

ficou nítido o melhor controle do referido patÕgeno nos clones 

IAC -4936 e Guarani , havendo inclusive possibilidade de re-

dução do uso de fungicidas, conduzindo à e�onomia no custo de 

produção e meno�es riscos i saúde do consumidor. 

4.8. Composição dos caracteres com vistas aos vãrios 

dos 

merca 

Baseando-se nos critérios apresentados por CA­

MARGO (1973b),para julgamento de clones de morangueiro visando 

o mercado "in natura" e o industrializado e, tambêm, nas exigências

particulares da indústria de iogurtes seguindo Pinto Filho

(1981 - comunicação pessoal), fêz-se a composição dos vários

caracteres estudados. Assim, procuraram-se combinações equili-

bradas, ponderando-se as vantagens e as desvantagens sobre 'Cam-
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pinas', o mais utilizado atualmente (Tabela 33). 

Para p consumo "in natura" os seguintes mate-

riais podem ser apontados como tendo potencialidades de virem 

a ser cultivados: 'Sequoia', Jundiaí , 'Fresno', 'Tioga', 'Ale­

manha', 'Aliso' e 'Lassen'. Os cinco primeiros, especialmente 

'Sequoia' e Jundiaí , se destacaram pela aparência dos "fru­

tos"; dentre eles , 'Alemanha' e 'Tioga' apresentaram, tamb.êm, 

produtividade do período total vantajosa e "frutos" com textu­

ra rígida. 

Para a industrialização, hã que se distinguir 

as exigências dos vârios processamentos. Visando a manutençao 

da forma do "fruto" de interesse para o congelamento e con­

fecção de compotas, hã necessidade de textura rígida. Os clo­

nes 'Alemanha , Tioga , Guarani e '.IAC-4936 apresentaram 

essa caracteristic��tendo potencialidade 

tiv•dos. Hã que ressaltar que 'Guarani', 

para s.erem cul-

tambêm,apresentou a 

coloração vermelha interna mais intensa, o que seria de · inte­

resse na conservação da cor por vãrios meses no congelamento,e, 

também, na possibilidade de substituir em parte o uso de coran 

tes; o clone IAC-4936 , apresentou "frutos" de tamanho pequ� 

no a médio, o que poderia ser de interesse no processamento em 

que se incorpora a fruta inteira em iogurtes. 

4.9. Perspectivas do germoplasma estudado para o melhoramen 

to genetico 

Pela Tabela 33, verifica-se que nao existem elo 

nes com combinações completamente satisfatórias dos caracte-
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res da planta e do "fruto", concordando com SCOTT e LAWRENCE 

(1975) e refletindo desse modo a necessidade da continuação do 

trabalho de melhoramento genético. 

A esse respeito, o presente trabalho mostrou o 

progresso que se pode obter utilizando o método da hibridação, 

visto que entre os cinco clones representativos dos melhores 

materiais desenvolvidos no IAC apenas um deles não apresentou 

vantagens para ser cultivado,a saber 'Monte Alegre'. Quando se 

compara 'Campinas' o mais utilizado em nossas condições, com 'Dr. 

M - ' • orere ,representativo dos clones cultivados no passado, veri-

fica-se o progresso obtido na produtividade e em seus compone� 

tes e na qualidade do produto. 

Por outro lado, dentre os nove clones introdu-

zidos do exterior nos anos setenta, foram discriminados seis com p� 

tencialidade de vi�em a ser cultivados em nossas condições. 

Esse fato reforça a tese do valor do método de melhoramento 

baseado na introdução de clones promissores. Com vistas ao me 

lhoramento por hibridação e seleção de progênie, verificou-se 

a existência de ampla variabilidade entre os materiais, prov� 

velmente, em grande parte de origem genêtica,mas permanecendo 

a ressalva,principalmente, devido ã pequena quantidade de mate 

rial disponível para estudos da qualidade do produto. De fato, 

existem nesse conjunto de clones expressões satisfatórias de 

todos os caracteres, sendo que alguns apresentam 

rias delas combinadas. Entretanto, com base nas citações 

va­

de 

SCOTT e LAWRENCE (1975),os clones diferem na capacidade de 

transmissão de caracteres com expressão desejável aos descen­

tes. Isso pode ser explicado pela prÕpria estrutura genética 

do morangueiro,que de modo geral, é altamente heterozigoto,co� 

<lição essa mantida pelo sistema de propagação vegetativa. A he 
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rança da maioria dos caracteres do morangueiro cultivado e 

quantitativa e as expressões fenotípicas resultam da ação dos 

componentes aditivo, dominante e epistâtico da porção genotípi 

ca com o ambiente. Desse modo, materiais selecionados pelo bom 

desempenho podem se comportar como pais ruins e, torna-se difí 

cil a predição do comportamento dos descendentes. Um aspecto 

que vale a pena ser mencionado diz respeito i herdabilida�e de 

caracteres complexos e definidos subjetivamente como a aparên­

cia. HANSCHE et aLii (1968) encontraram para esse carâter va­

lor próximo de zero e afirmaram que isso não nega a possibili­

dade de que cada um dos seus componentes possa ter herdabili­

dade razoavelmente alta, sendo que a seleção nesses componen­

tes individuais ou numa função linear dos mesmos pode ser efi­

ciente. O desempenho quanto ao sabor, também, ê variâvel devi 

do i influência ambiental e i preferência dos provadores. Ape 
. 
-

sar de não. haver relato na Literatura a respeito do número de 

cromossomos dos materiais estudados, supoe-se que a maioria 

seja octoplÕide e resultante de hibridação interespecífica, de 

vido a característica de possuir "frutos" grandes, com base em 

Darrow (1966), citado por SCOTT e LAWRENCE (1975). Ainda, ba 

seado nesses dois Últimos autores, se todos 

octoplÔides não existirão barreiras para a 

nes entre eles. 

materiais forem 

tranferência de g� 
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5. CONCLUSOES

Através dos dois ex perimentos realizados no pre 

sente trabalho, foi possível obter as seguintes conclusões: 

1) As larguras máximas alcançadas pelas plantas

m ê d i as ex c e d e r a m b as t a n te o e s p a ç ame n t o u t i 1 i z a d o ( O , 30 rp x O , 30m) , 

evidenciando a necessidade do uso do desbaste de folhas. 

2) A realização do transplante das mudas para 

os canteiros definitivos mais cedo, parece ter aumentado a pr� 

dução precoce de "frutos" (maio a julho), mas não a do perío­

do total (maio a novembro). 

3) Com a maturaç�o, houve tendência de diminuir

a produção de "frutos" em número e peso, e aumentar o tamanho 

dos "frutos". 

4) Com a maturação parece ter aumentado, tambêm,a

porcentagem de perda 

rentemente, os clones 

de "frutos". 

Dr. Morêre 

Na maioria dos casos, apa-

e Salinas a presentaram as 

maiores perdas,enquanto que, 'Aliso', Jundiaí e 'Fresno' apr� 

sentaram as menores nas condições mais drásticas ( primeiro ex­

perimento). 
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5) Os resultados referentes ã densidade relativa dos

"frutos" sugerem, como menos densos, os clones Dr. Morere e Gua 

rani , implicando em caso de comprovação posterior · em corre­

çao para comparação com o� demais no tocante ao tamanho (volu 

me). 

6) A correlação e ntre o peso e o volume -dos "fru 

tos" com base nos dois estádios de maturação foi significati­

va ao nível de 0,1% para todos os clones, e o grau de associa 

ção desses dois caracteres, em porcentagem,medido através do 

coe ficiente de determinação, variou de 85 a 98%.

7) Apenas em poucos casos detectaram-se clones in-

f eriores ã testemunha ('Campinas') quanto ã. produção em numero 

ou em peso no período total de colheitas. Esses casos ocor-

reram no primeiro experimento para 'S equoia', em numero, 'Sali 

nas e 'Monte Alegre', em peso comerciivel, e 'Hood', em peso 

na ausencia de classi ficação. 

apenas para 'Dr. Morere'. 

No segundo experimento, ocorreu 

8) Não houve indicação segura de vantagens so­

bre a testemunha quanto à produção em numero ou em peso no pe­

ríodo precoce. 

9) Apenas em alguns casos- detectaram-se clones

com "frutos" estatisticamente maiores __ que os da testemunha,vaE_ 

tajoso para o mercado fresco, distinguindo-se 'Aliso', 'Sequoia' 

e Jundiaí . 

10) Houve concordância para a maioria dos elo-

nes entre os resultados obtidos para a produção precoce de "fru 

tos" e para a precocidade de reprodução sexuada (avaliada com 

base no tempo para ocorrer a primeira antese e a primeira matu 
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ração do "fruto"), exceto para 'Tioga' e 'Alemanha'. Possivel 

mente, esses dois Últimos caracteres são de valor na discrimi 

nação precoce de clones com potencial para boa produção nos pri_ 

meiros meses de colheitas. 

11) A avaliqção subjetiva da c oloração e da tex­

tura mostrou-se útil como auxiliar na discriminação de clones. 

12) Não foi possível estabelecer uma boa rela-

ção entre a quantidade de espaços vazios no interior do 

"fruto" 

tivo). 

e a textura (avaliada pelos mêtodos objetivo e subje-

ne Dr. Morêre 

13) Os resultados sugerem a possibilidade do elo

ser tolerante aos quatro vírus que ocorrem no

Estado de São Paulo, dos clones Guarani e IAC-4936 terem

melhor nível de resistência ao fungo Myeo-0phae�ella ó�aga�iae

(Tul.) Lind., e dos clones Alemanha , Guarani e Tioga· po�

suirem melhor nível de resistência �ao fungo Bot4yti-0 eine4ea

em pôs-colheita.

14) O desempenho superior do clone 

mais cultivado atualmente, e, também de outros 

Campinas· 

desenvolvidos 

no IAC, em relação ao clone Dr. Morêre ,. cultivado no passado, 

quanto ã produção e qualidade do produto,rnostra o excelente 

progresso obtido no melhoramento do morangueiro nessa ins 

tituição. 

15) Não foram encontrados clones com combina-

ções completamente satisfatórias de caracteres da planta 

e do "fruto". Entretanto,pode-se discriminar alguns com poteE_ 

cialidade para uso na horticultura. Para o consumo "in natu-

ra" apresentaram potencialidade 'Sequoia', Jundiaí , 'Fresno ', 
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'Tioga', ' Alemanha', 'Aliso' e 'Lassen'. Para os processameE_ 

t o s i n d u s t r i ai s com r e t e n ç a o d a f o r ma d o " f r u t o" ( com p o t a e con 

ge lamento) apresentaram potencia 1 idade 'Guarani ', IAC-4936 , 'Ale 

manha' e 'Tioga', sendo que o primeiro atende, tambêm, aos pr� 

cessamentos com exigencia de coloração intensa e o segundo aos 

casos que exigem "frutos" pequenos. 

16) Dentre os nove clones introduzidos do exte-

rior na dê cada de setenta, foram discriminados seis com potencia li_ 

dade de virem a ser.cultivados em nossas condiçõ es, reforçando 

a tese do valor do mêtodo de melhoramento baseado na introdu 

ção de clones promissores. 

17) Dentre os cinco clones representativos dos 

melhores materiais desenvolvidos no IAC, atravês de hibridaçõe� 

controladas e seleções sendo um deles o mais cultivado atual 

F�nte, discriminaram-se outros tris com potencialidade de serem 

cultivados em nossas condições, a saber 'Guarani', Jundiaí e 

IAC - 4936 evidenciando a importância· desse método de melho­

ramento. 

18) No conjunto de clones estudados encontraram-se

expressoes satisfatórias de todos os caracteres,sendo que al­

guns apresentaram vârias delas combinadas e todos os materiais 

foram de valor. Discriminaram-se os seguintes materiais co 

mo fontes de características de interesse no melhoramento gen! 

tico: 

a) produtividade de "frutos" do período to-

tal (atê novembro): em numero e peso

'Aliso', 'Fresno ', 'Lassen ', 'Tioga' e 'Ale

manha'; em numero 'Guarani' e IAC-4936



b) 
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produtividade de 

coce (ate julho) 

"frutos" do período pre­

em numero e peso: 'Ali-

so 'Fresno', 'Lassen', 'Tioga', 

'Alemanha', 'Campinas', 'Guarani', 

diaí e 'Monte Alegre'. 

1 ' Torrey_, 

Jun-

c) "frutos" graúdos: 'Aliso', 'Sequoia', 'cam 
• 1 pinas e Jundiaí 

d) "frutos" pequenos: 'Dr. Morere' (ciclo to

do) e IAC-4936 (principalmente apos o

período precoce);

e) facilidade de "capping": 'Dr. Morêre';

f ) "frutos " na o protegi d os p e 1 as f o 1 h as : ' Cam 

pi nas' e Jundiaí 

g) "frutos" com coloração vermelha intensa in

ternamente: 'Guarani' e 'Monte Alegre';

h) "frutos" com textura rígida: 'Tioga', 'Ale 

manha' e 'Guarani';

i) "frutos" corri teor de sólidos solúveis mais

elevado: 'Salinas', 'Sequoia' e ' . ' Campinas ; 

j) "frutos" com teor de acidez titulável mais

elevado: 'Hood', 'Salinas', 

e 'Monte Alegre';

'Dr. Morere'

k) "frutos" com pH menor: 'Guarani';



1) "frutos" com sabor tendendo ao

d 'e 
. ' o: amp1nas ; 

m) "frutos" com boa aparencia para o

do fresco: 'Sequoia', Jundiaí 

. 70. 

adocica-

merca­

'Monte 

Alegre', 'Fresno', 'Tioga', 'Alemanha' e 

'e a rn p i na s '; 

n) "frutos" com boa uniformidade: 'Sequoia',

IAC·- 4936 e 'Tioga';

o) calice facilmente removível em pôs-colhei

ta: 'Hood', 'Sequoia', 'Torrey', 

nha', 'Campinas', 'Dr. Morere', 

e 'Monte Alegre'. 

'Alema­

Jundiaí 
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Tabela 17 - Perdas de "frutos" (%) relativas a produção total no pri-
. a/ meiro experimento- . 

C 1 o n e s 

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

Torrey 

Alemanha 

C . b/ampinas-

Guarani 

Jundiaí 

Monte Alegre 

IAC-4936 

"3/4 maduro" 

Produção em ri9 
x ± d 

29,8 ± 2,0 

33,7 ± 5,8 

35,5 ± 5,6 

38,5 ± 2,5 

48,3 ± 4,7 

40,2 ± 2,7 

45,9 ± 2,7 

46,0 ± 4,4 

38,7 ± 3,4 

38,6 ± 4,2 

38,3 ± 4,0 

30, 7 ± 5,9 

41,9 ± 6,1 

45,2 ± 1,9 

Produção 
em peso 
x ± d 

19,9 ± 2,2 

23,9 ± 4,4 

24,6 ± 5,6 

27,9 ± 2,2 

36,5 ± 4,2 

30,8 ± 2,8 

36,5 ± 2,6 

35,3 ± 4,5 

29,5 ± 4,2 

26,5 ± 3,0 

28,8 ± 3,2 

20,5 ± 4,9 

32,9 ± 6,0 

36,8 ± 2, 1 

"maduro" 

Produção em n9 
x ± d 

37,6 ± 57,8 

41,8 ± 37,5 

45, 7 ± 5,7 

49,6 ± 4,5 

59,9 ± 47,0 

52,1 ± 10,2 

49 ,8 ± 8,3 

49, 7 ± 3,8 

47,3 ± 7,6 

60,1 ± 33,7 

49,2 ± 22,9 

43,3 ± 28,6 

53,5 ± 27,3 

56,1 ± 6,4 

Produção 
em peso 
x ± d 

27,3 ± 45,7 

34,5 ± 42,6 

36,7 ± 14,0 

39 ,8 ± 1,9 

49,7 ± 43,8 

42,5 ± 24,1 

40,3 ± 3,8 

42,0 ± 1,9 

38,6 ± 5,7 

49,4 ± 65,4 

40,6 ± 22 ,2 

33,2 ± 40 ,o

43,6 ± 8,9 

46,2 ± 7,6 

�/ Expressas pela media (i) e seu desvio (d= t . s(x)) ao 'nÍve 1 de 5%, com ba
se em seis repetições para o estádio "3/4 maduro" e em duas para o esta­
dio "maduro". 

b/ - Testemunha.



Tabela 18 - Perdas de "frutos" 

ro . ai experimento- . 

(%) relativas 

"3/ 4 maduro" 

C 1 o n e s 

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

Torrey 

Alemanha 

. b/Campinas-

Guarani 

Jundiaí 

Monte Alegre 

IAC-4936 

Produção em 
x ± d 

18,8 ± 3,2 

13,8 ± 4,1 

21,6 ±10,2 

17,6 ± 6,7 

36,4 ± 8,4 

17,1 ± 7,3 

25,3 ± 2,6 

23,6 ± 9,2 

17,8 ± 5,7 

17,5 ± 3,9 

14,3 ± 5,1 

18,2 ± 8,3 

27,3 ± 9,3 

12,9 ± 5,9 

·on. Produção 
em peso 
x ± d 

14,5 ± 2,3 

10, 7 ± 3,4 

18, 8 ± 9,3 

13,2 ± 5,8 

29 ,4 ± 7,8 

14,0 ± 6,0 

19,6 ± 4,0 

21,2 ± 9,6 

13,5 ± 4,4 

13, 7 ± 3,9 

11,3 ± 4,1 

13,6 ± 6,8 

23,6 ± 8,2 

12,6 ± 5,7 

. 9 8. 

-

produção primei_ a precoce no 

"maduro" 

Produção em n9 Produção
- + d em peso 
X -

x ± d 

19,4 ± 25,5 14,0 ± 13,5 

22,3 ± 13,2 18,4 ± 12,1 

42,6 ± 23,9 40,9 ± 29,4 

33,6 ± 63,7 30 ,3 ± 60,2 

49,7 ± 8,9 45,4 ± 9,2 

31,3 ± 1,8 28,8 ± 8,3 

27,2 ± 20, 8 23,9 ± 9,8 

32,1 ± 59,0 29,9 ± 47,9 

17,6 ± 36,2 14,6 ± 64,9 

40,5 ± 38,6 37,6 ± 82,3 

32,8 ± 1,7 29, 8 ± 6,0 

33,2 ± 1,3 26,6 ± 32,3 

34,8 ± 9,4 29,5 ± 16,5 

23,5 ± 33,4 21,0 ± 49 ,6 

�/Expressas pela média (i.) e seu desvio (d = t . s(i.)) ao nível de 5%, com
base em seis repetições para o estádio "3/ 4 maduro" e em duas para o es 
tâdio "maduro". 

'E../ Testemunha.



Tabela 19 - Perdas de "frutos" (%) relativas 
. a/per1mento-

"3/4 

C 1 o n e s Produção em 
x ± d 

Aliso 21,5 ±

Fresno 21,6 ± 4,1 

Hood 31, 8 ± 3,8 

Lassen 28,2 ± 3,4 

Salinas 45,3 ± 4,2 

Sequoia 33,4 ± 3,1 

Tioga 27 ,1 ± 2,1 

Torrey 34, 7 ± 6,2 

Alemanha 21·,9 ± 9,1 

C . b/ampinas- 35,2 ± 4,1 

Dr. Morere 54,4 ± 7,8 

Guarani 37, 1 ± 7,5 

Jundiaí 26,2 ± 3,4 

Monte Alegre 38,3 ± 5,2 

IAC-4936 34,0 ± 3,2 

maduro" 

·o n. Produção 
em peso 
x ± d 

13,4 ±

15,0 ± 4,0 

20,9 ± 3,3 

20,5 ± 4,5 

35,6 ± 1,8 

23,9 ± 3,0 

19, 3 ± 1,7 

25, 7 ± 4,9 

15,3 ± 7,9 

24 ,9 ± 5,0 

45,2 ± 7,9 

25,8 ± 5,3 

18, 3 ± 4,6 

29,0 ± 3,9 

28,2 ± 2,7 

. 99. 

-

produção total no segundo a ex

"maduro" 

Produção n9 Produçãoem 
x :1; d em peso 

x ± d 

28,3 ± 21, 1 ±

23,4 ± 3,4 16, 3 ± 2,6 

30,9 ± 3,9 21, 7 ± �,9 

33, 2 ± 6,4 24,4 ± 6,4 

48,5 ± 3,0 38,0 ± 1,5 

35,0 ± 4,7 26 ,4 ± 4,2 

29 ,9 ± 4,0 21,0 ± 4,2 

3'7 ,3 ± 3,9 28, 8 ± 2,7 

28,2 ± 8,8 18, 7 ± 8,7 

42,0 ± 4,4 30, 7 ± 5,6 

49,3 ± 8,6 42,0 ± 8,4 

43,4 ± 3,9 32, 1 ± 3,4 

30, 7 ± 3,5 21,9 ± 3,4 

36, 2 ± 2,6 27 ,3 ± 3,5 

41, 1 ± 6,7 34 ,8 ± 5,3 

�/Expressas pela média (x) e seu desvio (d= t • s(x)) ao nível de 5%, com 
base em uma repetição para Aliso , .quatro para Alemanha e seis para os 
demais, para cada um dos estádios de maturação. 

b/ - Testemunha.
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Tabela 20 - Perdas de "frutos" (%) relativas a produção precoce no segun-

d 
. a/ o experimento- ..

" 3/4 maduro" 

C 1 o n e s

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

Torrey 

Alemanha 

. b/ 
Campinas-

Dr. Morêre 

Guarani 

Jundiaí 

Monte Alegre 

IAC-4936 

Produção em ri9 
x ± d

14,5 ±

11,4 ± 8,6 

9,6 ± 5,0 

9,5 ± 4,2 

24,0 ± 5,5 

11,2 ± 6,1 

8,8 ± 3,9 

15,7 ± 5,2 

8,7 ± 8,3 

9,0 ± 6,0 

21,8 ± 7,0 

13,6 ± 7,9 

13,9 ± 7,6 

14,5 ± 6,2 

14,0 ± 6,6 

Produção 
em peso 
x ± d 

9,1 ±

8,6 ± 5,8 

8,3 ± 4,1 

9,5 ± 3,7 

19,9 ± 4,9 

9,6 ± 5,6 

7,2 ± 2,8 

11,9 ± ti., 1 

7,4 ± 8,1 

8,0 ± 5,1 

19,4 ± 7,8 

11,9 ± 5,8 

11,2 ± 7,3 

12,6 ± 5,0 

12,3 ± 6,9 

ai - . C) - Expressas pela media x e seu desvio (d = t .

"maduro" 

Produção em n<? 
x ± d

9,3 ±

9,3 ± 2,8 

19,0 ± 8,3 

12,7 ± 4,0 

22,6 ± 5,4 

15,7 ± 8,7 

10, 7 ± 7,1 

14,1 ± 6,5 

5,2 ± 1,3 

11,8 ± 6,2 

25,0 ±10,0 

18,3 ± 8,4 

24,6 ± 4,7 

17,9 ± 5,6 

12,2 ± 6,6 

s(x)) ao nível 

Produção 
em peso 
x ± d

8,1 ±

7,7 ± 3,1 

16,2 ± 6,2 

10,4 ± 4,0 

17,8 ± 4,6 

13,6 ± 7,6 

9 ,9 ± 6,4 

11,3 ± 4,0 

4,8 ± 1,7 

9,6 ± 5,4 

23,3 ± 12,3 

13,3 ± 4,8 

17,9 ± 4,9 

15,1 ± 4,4 

9,4 ± 4,9 

de 5%, com 
base em uma repetição para Aliso ' quatro para Alemanha e seis para 
os demais,para cada um dos estãdios de maturação. 

b /  - Testemunha.



Tabela 21 - Densidade dos "frutos" comerciáveis�/ (g/ cm3
) e, relação

peso e o volume dos b/ "frutos"- , no segundo 

C 1 o n e s 

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

T,Jrrey 

.Alemanha 

. c/
Campinas-

Dr. Morere 

Guarani 

Jundiaí 

Monte Alegre 

IAC-4936 

"3/4 

X± d 

O, 84 ± 

0,82 ± 

O, 84 ± 

0,83 ± 

0,80 ± 

0,85 ± 

0,80 ± 

0,87 ± 

o, 83 ± 

0,73 ± 

0,69 ± 

0,84 ± 

o, 77 ± 

0,86 ± 

maduro" " maduro" 

C.V.(%) X ± d C. V. ( %)

o, 78±0,04 9,02 

0,05 9 ,49 0,89±0,04 6,66 

0,07 15 ,01 0,84±0,07 14,94 

0,05 10,71 0,90±0,05 11,01 

0,05 10,34 0,84±0,04 7, 71 

0,08 15,08 O, 89±0,04 7,79 

0,04 7 ,08 0,89±0,04 5,33 

0,06 10, 79 0,77±0,05 10,23 

0,02 4,60 0,87±0,07 15,12 

0,07 15 ,49 0,86±0,04 8,03 

0,12 19 ,42 0,70±0,04 7,88 

0,10 20,50 o·, 84±0 ,05 9,61 

0,04 5,78 o, 81±0,04 8,42 

0,04 7,99 0,82±0,G5 9,61 

0,07 16,14 0,78±0,04 8,08 

experimento.

"3/4 maduro + 

r r2 (%) 

0,99 98 

0,99 98 

0,98 96 

0,98 96 

0,97 94 

0,97 94 

0,97 94 

0,97 94 

0,94 88 

0,96 92 

0,95 90 

0,98 96 

0,99 98 

0,99 98 

0,92 85 

.101 . 

entre o 

maduro" 

n 

10 

20 

20 

20 

20 

18 

20 

18 

19 

20 

16 

17 

20 

20 

21 

ai - Expressa pela media (x), seu desvio (d= t . s(x)) ao nível de 5% e pelo coe
ficiente de variação (C.V.).

b/ 1 f" . d 1 - ( ) - Expressa pe os coe 1c1entes e corre açao r e 
refere-se ao numero de pares de dados utilizados. 

de determinação (r2 ); n 

c/ - Testemunha.
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T ah e 1 a 22  - Grau de facilidade de "capping" (%) em função do numero e do peso

c 1 o n e s 

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

Torrey 

Alemanha 

. b/Campinas-

Guarani 

Jundiaí 

Monte Alegre 

IAC-4936 

dos "frutos", 
. aí perimento-. 

no período 

"Comerciável" 

total 

Produção Produção em 
em n9 peso 
x±d x±d 

10,8 ± 17,2 14,0 ± 7,6 

21,3 ± 15,9 25,2 ± 19,7 

19,2 ± 2Q,7 27,1 ± 15,9 

7,3 ± 1,9 9,4 ± 5,1 

6,8 ± 7,0 10, 7 ± 10,8 

10,9 ± 15,9 14, 2 ± 11,4 

22,4 ± 17,8 29,5 ± 21,6 

29,1 ± 24,1 35 ,2 ± 12,1 

20, 7 ± 14,0 27,8 ± 7,6 

14,7 ± 5,7 19,4 ± 26,7 

21,5 ± 1,9 23,2 ± 7,0 

4,9 ± 5,7 7,5 ± 5,1 

3,8 ± 19, 7 5,0 ± 26,1 

2,1 ± 3,2 3,3 ± 3,2. 

,:de colheitas do primeiro expe-

"Comerciável+ Não-Comerciável" 

Produção em n9 Produção em peso 
x ± d i ± d 

12,2 ± 13,3 15,9 ± 5,1 

19,9 ± 15,9 24,5 ± 12,7 

17,0 ± 12,1 25,2 ± 12,7 

8,2 ± 2,5 10,9 ± 10,8 

8,2 ± 8,3 13,1 ± 10,8 

10, 7 ± 5,1 14,3 ± 11,4 

20,1 ± 19,1 27,3 ± 22,9 

24,9 ± 24,1 31,3 ± 14,0 

20,1 ± 26,? 26,6 ± 17,2 

14,7 ± 17,2 20,4 ± 31,8 

19,5 ± 7,6 22,4 ± 4,5 

6,2 ± 3 ,8 9,2 ± 10,8 

4,1 ± 12,7 5,8 ± 17,8 

3,9 ± 7 ,o· 5,5 ± 12,7 

ai -

-Expresso pela média (x) e seu desvio (d=t . s(x)) ao nível de 5%, com base 
nas duas repetições do estádio "maduro". 

b/ - Testemunha.
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Tabela 23 - Grau de f aci li dade de "capping" (%) em função do numero e do pe-

so dos "jrutos", no período total de colheitas do segundo exp� 
riment�. 

"Comerciável" "Comerciável+ Não-Comerciável" 

C 1 o n e s 

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

Torrey 

Alemanha 

. b/Campinas-

Dr. Morere 

Guarani 

Jundiaí 

Monte Alegre 

IAC-4936 

Produção 
em n9 
x±d 

12,8 ± 

19 ,2 ± 2,4 

11,0 ± 3,3 

6,9 ± 1,5 

19,4 ± 4,2 

19 ,5 ± 2,8 

17,8 ± 2,5 

24,8 ± 3,1 

15,8 ± 1,3 

14,8 ± 1,0 

75,8 ± 8,4 

26,5 ± 6,4 

6,7 ± 4,3 

5,6 ± 3,8 

9,5 ± 4,2 

Produção em 
peso 
i±d 

16,0 ± 

23,2 ± 1,7 

14,8 ± 4,4 

8,4 ± 2,0 

24,9 ± 5,0 

22,3 ± 4,1 

22,8 ± 2,0 

29 ,8 ± 3,3 

21,0 ± 3,4 

17,6 ± 1,4 

77 ,3 ± 6,3 

32,4 ,± 6,6 

8,3 ± 4,] 

5,9 ± 3,6 

11,3 ± 4,8 

Produção em n9 Produção em peso 
x ± d x ± d 

13,3 ± 16,7 ±

18,3 ± 2,7 22,7 ± 1,9 

11,4 ± 3,0 15,2 ± 4,3 

7,4 ± 1,4 9,0 ± 2,1 

17,7 ± 4,5 24,0 ± 4,9 

19,0 ± 2,2 22,0 ± 3,6 

16,9 ± 1,7 22,2 ± 1,5 

24,0 ± 2,7 29,1 ± 3,2 

15,9 ± 2,2 21,1 ± 3,1 

15,6 ± 2,3 18, 7 ± 2,2 

65,9 ± 9,1 68,2 ± 7,1 

23,4 ± 5,1 29,9 ± 5,8 

8,4 ± 4,7 9,6 ± 4,9 

5,8 ± 3,3 6,1 ± 2,8 

9,7 ± 3,3 11, 7 ± 4,2 

a/ - . (-) . (d (-)) ... % - Expresso pela media x e seu desvio = t . s x ao nivel de 50, com ba 
se nas seis repetições do estádio "maduro". 

b/ - Tes ternunha.



Tabela 24 - Valores do componente •1'

C 1 o n e s 

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

Torrey 

Alemanha 
� . c/;amp1.nas-

J)r. Morere

Guarani

,�fundiaí

perimento. 

"3/ 4 

A V a 1 i 

Jul. Ago. 

27,3 

26,1 27 ,o

Monte Alegre

IAC-4936

maduro" 

- aia ç o e s-

Set. Nov. 

28,7 32,0 

32,9 30,2 

31,0 

26,6 

30,9 30,4 

31,5 27,7 

32,5 

29,2 29,4 

32,2 

.10 4. 

(luminosidade) da cor no segundo ex-

"maduro" 

A v a 1 i 
a/ a ç o e s-

_b/ _b/ 
Jul. Ago. Set. Nov. � x; 

25, 7 

26,7 24,2 24,8 28,2 25,2 26,0 

25,6 23,6 24,3 25 ,6 24,5 24,8 

26,3 25,5 25,7 27,7 25,8 26,3 

28,1 25,5 27,1 27,2 26,9 27,0 

23,7 24,1 25,8 25,9 24,5 24,9 

26,8 24,0 30,4 30 ,2 27,1 27,9 

25,2 23,6 25,8 24,8 24,9 24,9 

25,8 23,2 26,2 27,8 25,1 25, 8 

30,0 26,4 29,4 28,6 

20,3 19,3 21,2 23,5 20,3 21,1 

23·,6 22,8 25,3 26, 3 23,9 24,5 

26,3 24,1 25,4 27,5 25,3 25, 8 

30,5 26 ,6 28,2 27,9 28,4 28,3 

!!./Na avaliação de julho,· no estãdio "madmrn", os clones Lassen , Tioga,
Campinas e Jundiaí foram avaliados com base em duas repetiçÕes. Nos 

demais casos utilizou-se uma repetição. 

b/x 1 e x2 referem-se as medias das três primeiras e das quatro avaliações,
respectivamente. 

c/ - Testemunha.
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Tabela 25 - Valores do componente 'a' (vermelho) da cor no segundo experi­
mento. 

C 1 o n e s

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

Torrey 

Alemanha 
. c/Camp1nas-

Dr. Morere 

Guarani 

Jundiaí 

Monte Alegre 

IAC-4936 

"3/ 4 maduro" 

a/A v a  1 i a  ç o e s-

Jul. Ago. Set. Nov. 

25,3 

29,1 28,4 

27,8 

24,6 

30,0 

26, 7 

28,0 

24,9 

30,6 

31,2 

31,7 

30,2 

29,8 

26, 8 31 ,8 

26,4 

"maduro" 

a/A v a  1 1 aço e s-

Jul. Ago. Set. Nov. 

31,1 

30,2 

29,7 

29 ,8 

30,6 

28,2 

28,5 

29,9 

29, 8 

28,6 

29,2 

27,4 

28,0 

30, 1 

28, 9 

27,8 

28,6 

28,3 

30,8 28,1 

30,7 28,4 

34,5 31,2 

29,4 29,5 

30,8 

29,2 

31,3 

28,5 

30,9 

32,6 

30,2 

30,0 

29,1 

28,0 

31
>;
6 

29,1 

33,0 

29,3 

31 ,3 

31,2 

31,5 

32,3 

32,2 

31,3 

29, 4 

30,5 

32,2 

31,9 

33,8 

30,1 

_b/ 
� 

29,6 

30, 2 

28,5 

29,6 

31,1 

29,1 

28,8 

29,2 

28,7 

30, 2 

29 ,4 

32,9 

29 ,4 

_b/ 

x;-

30, 1 

30,5 

29 ,3 

30,3 

31,4 

29, 7 

28,9 

29,5 

30, 7 

30,3 

33,1 

29,6 

�/Na avaliação de julho, no estâdio "maduro", os clones Lassen , Tioga ,
Campinas e Jundiai foram avaliados com base em duas repetições. Nos 

demais casos utilizou-se uma repetição. 

b/-x1e x2 referem-se às medias das três primeiras e das quatro avaliações,
respectivamente. 

c/ - Testemunha.
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Tabela 26 - Valores do componente 'b' (amarelo) da cor no segundo experi-
mento. 

"3/4 

C 1 o n e s A V a 1 i 

Jul. Ago. 

Aliso 

Fresno 9,2 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

Torrey 

Alemanha 
r . c/,-,ampinas-

Dr. Morêre 

Guarani 

Jundiaí 10,3 10,0 

Monte Alegre 

IAC-4936 

!!_/Na avaliação de julho, 
Campinas e Jundiaí 

mais casos utilizou-se 

maduro" "maduro" 

- a/ A v a 1 i ai !J. S o e s- a S o e s-

_b/ _b/ 
Set. Nov. Jul. Ago. Set. Nov. � x; 

12,0 

10, 7 11,3 11, 1 9,9 10,6 10,9 10,5 10,6 

10,7 10,4 11,5 11,4 10,9 11,0 

11,9 12,4 11,4 10, 8 11,4 12,0 11,2 11,4 

12,4 11,2 10,4 12,0 11,5 11, 2 11,3 

11,5 11,2 10,9 12,5 11, 3 11,5 11,5 

11,6 11,0 10,0 10,5 12,9 11,8 11, 1 11,3 

11, 7 10,9 10,1 10, 1 11,3 10,3 .10,5 10 ,5 

11,2 10,8 10,0 10, 7 11,0 10,5 10,6 

10,2 9,6 10,5 10,1 

11,l 9,7 11,3 11,3 10, 7 10,9 

10,2 11, 8 10,4 9,6 10,3 10 ,8 10, 1 10,3 

12,5 11,5 12,7 12,8 12,2 12,4 

12,3 11,3 11,3 11,8 10, 7 11,5 11,3 

no estâdio "madut-o", os clones Lassen , Tioga , 
foram avaliados com base em duas repetiçÕ·es. Nos de 
uma repetição. 

b/- -
x 1 e x2 referem-se ãs medias das três primeiras e das quatro avaliações, 
respectivamente. 

e/ - Testemunha.
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ai 
/ Tabela 27 - Valores da textura- (lbf 50 g) no segundo expe-

rimento. 

Clones 

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

Torrey 

Alemanha 

e . 
b /amp1nas-

Dr. Morere 

Guarélni 

Jundiaí 

Monte Alegre 

IAC-4936 

"3/4 maduro" 

54,50 

60,50 

64,75 

65,00 

46,67 

71,50 

59,75 

82,50 

54,50 

81, 6 7 

56,75 

59,00 

81,75 

a/ -d. - Me ias (x) das três determinações.

b/ - Testemunha.

"maduro" 

55,00 

50,00 

53,50 

47,50 

50,75 

49,50 

64,75 

44,50 

62,00 

42,25 

55,00 

62,50 

39,50 

38,25 

61,75 
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Tabela 2 8  - Composição química e m  fu nção dos t eor es d e  s ólidos 

s olúve is�/, pH e aci d ez ti tulável, no pri meiro ex­

peri mento. 

"3/4 maduro" 

C 1 o n e s

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

. Torrey 

Alemanha 

. b/ Campinas-

Guarani 

Jundiaí 

Monte Alegre 

IAC-4936 

Sólidos 
solúveis 

(%) 

8,70 

6,60 

9,10 

5,40 

9,00 

8,00 

5,90 

6,90 

6,10 

7,60 

5 ,80 

7,60 

7 ,80 

6, 70 

a/ 1· d B . - Ava ia o em graus rix.

b/ - Testemunha.

Acidez 
pH titulá­

vel(%) 

3,12 1,19 

3,54 1,01 

3,51 1,04 

3,18 0,91 

3,43 1,28 

3,25 1,02 

3.,61 O ,96 

3,33 1,04 

3,65 0,92 

3,45 1,04 

3,45 1,05 

3,55 1,04 

3,36 1,32 

3 ,50 1, 13 

"maduro" 

Sólidos 
solúveis pH 

(%) 

8,60 3, 45 

6 ,20 3,57 

9,00 3,50 

5,90 3,25 

9,00 3,28 

7,00 3,41 

6,20 3,54 

7 ,20 3, 72 

6,20 3,46 

8,10 3, 71 

5,20 3,31 

7,40 3,47 

8,20 3,47 

6,60 3,55 

Acidez 
titulá­
vel(%) 

1,04 

o, 84 

1,06 

0,87 

1,14 

0,88 

0,83 

O ,82 

0,83 

0,87 

0,86 

0,87 

1,16 

1,05 
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Tabela 29 - Teores de sólidos solúveis�/ (%) no segundo experimento. 

C 1 o n e s

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

-Salinas

Sequoia

Tioga

Torrey

Alemanha

e . d/ampinas-

Dr. Morere 

Guarani 

Jí.mdiaí 

"3/4 maduro" 

b/A v a  1 i a  ç o e s-

Jul. Ago. Set. Nov. 

7, 10 6 , 20 6 , 80 

7,20 6,50 8,50 

6, 20 4, 80 5, 90 

9, 80 

9, 10 

8,30 

8,10 6,80 8,80 10,00 

7,50 6,00 7,00 

7,00 5,00 6,10 

6,40 6,70 

6, 20 5, 80 6, 20 

7,50 6,80 7,40 

7,30 

ft,20 4,70 6,80 

7,20 6,50 6,70 

8,80 

9 �10 

-e/
x-

i 

6,7 

7,4 

5,6 

7,9 

6,8 

6,0 

6,1 

7,2 

Monte Alegre. 6,80 6,00 7,30 

8,10 

8,00 

8,60 

6,8 

6,7 

6,8 IAC-4936 7,40 6,00 7,00 

�/Avaliado em graus Brix.

_cf 
x-

2 

7,5 

7,8 

6,3 

8,4 

6,7 

7,1 

7,0 

7,3 

Jul. 

7,00 

7 ,90 

8,50 

5;90 

8,60 

8,60 

6, 70 

"7,70 

7 ,30 

8,85 

7,70 

6,00 

7,00 

7,50 

7,60 

�/Na avaliação de julho, no es tãdio "maduro", os clones
Jundiaí foram avaliados com base em duas repetições. 
uma repetição. 

"maduro" 

Av a 1 i a  ç õ e s�/ 

Ago. Set. 

6,40 6,90 

6,50 

7,50 

5,20 

9,00 

7,00 

6,50 

6,70 

6,00 

8,00 

5,50 

6,00 

6,50 

6,50 

7,20 

8,20 

6,00 

7,60 

7,30 

7,00 

7,40 

6, 80. 

7,00 

7,20 

5, 70 

6,50 

7,20 

6,90 

Nov. -C/ -C/ 
x- x-

i 2 

6,8 

9,40 7,2 7,8 

8,60 8, 1 8,2 

8,50 5,7 6,4 

11,30 8,4 ·9,1 

9,50 7,6 8,1 

8,70 6,7 7,2 

9,30 7,3 7,8 

8,80 6,7 7,2 

8,0 

8,80 5, 7 6,5 

9,70 6,5 7,3 

8,30 7,1 7,4 

9,20 7,0 7,6 

:Lassen , ,'rioga , 
Nos demais casos 

Campinas e 
utilizou-se 

e/- :
- xi e X2 referem-se as médias das três primeiras e das quatro avaliações,respectivamente.

d/ .·
- Testemunha.
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Tabela 30 - Teores de acidez titulável (%) no segundo experimento. 

"3/4 maduro" "maduro" 

C 1 o n e s 
a/ 

Av a 1 i a ço e s� 
- a/

Av a 1 i a  ç o e s-

Jul. Ago. Set.._ Nov. Jul. Ago. Set. 

Al.iso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

Torrey 

Alemanha 

e . c/amp1nas-

Dr. Morêre 

Guarani 

Jundiaí 

1,16 0,88 

l,3T 'l,23 

1,06 1,00 

1,37 1,41 

1,02 

1,51 

1,14 

1,40 

1,09 1,11 0,99 

1,11 0,82 1,06 

1,00 1,06 

0,80 0,90 1,15 

1,01 0,95 1;09 

1,69 

1,29 1,09 1,52 

0,97 0,93 1,04 

Monte Alegre 1,37 1,28. 1,42 

IAC-4936 1,31 1,25 1,34 

1,29 

1,69 

1,24 

1,48 

1,02 

1,37 

1,07 

1,39 

1,09 

1,45 

1,11 

1,42 

1,09 

1,05 

1,19 

0,85 

1,29 

1,13 1,19 

0,91 

1,10 

0,86 

1,19 

0,97 

1,37 

0,97 

1,15 

1,06 1,06 0,97 1,11 

1,13 1,00 1,03 0,95 0,95 1,09 

1,14 0,88 0,91 0,95 

0,95 0,97 o, 79 0,96 

1,02 0,98 0,83 0,87 

1,36 

1,30 1,07 0,96 

1,39 0,98 1,08 0,85 0,76 

1,38 

1,22 

0,90 

1,20 

1,09 

1,57 

1,51 

1,36 1,41 

1,30 .1,35 

1,09 0,92 

1,14 1,11 

Nov. 

1,14 

1,23 0,98 1,04 

1,45 1,22 1,28 

1,21 0,89 0,97 

1,52 1,21 1,29 

1,18 1,05 1,08 

1,41 1,00 1,10 

1,05 0,91 0,95 

1,22 0,91 0,99 

0,89 

1,52 1,08 1,19 

1,19 0,84 0,93 

1,32 �,07 1,13 

1, O 3 1 , 11 1 , 09 

�/Na avaliação de julho, no estádio "maduro", os clones 
'Jundiaí foram avaliados com base em duas repetições.

Lassen , Tioga , ·Campinas· e 
Nos demais casos utilizou-se uma 

repetição.

�/x 1 e x2 referem-se as médias das três primeiras e das quatro avaliações,respetivamente. 

e/ - Testemunha.



Tabela �l - Valores do pH no segundo eÀ�erimento. 

e 1'0 n e s 

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

·sequoia_

Tioga

Torrey

Alemanha

e . c/ amp1nas-

Dr. Morere 

Guarani 

Jundiaí 

Monte Alegre 

IAC-4936 

"3/4 maduro" 

- a/
Av a 1 i a  ç o e s-

Jul. Ago. Se�� Nov. 
_b/x-

i 

_b/x-
2 

3,55 3,42 3,48 4,38 3,48 3,71 

3,57 3,47 3,27 3,83 3,44 3,54 

3,50 3,27 3,56 4,70 3,44 3,76 

3,47 3,37 3,18 4,57 3,34 3,65 

3,59 3,18 3,13 3,30 

3,62 3,30 3,16 4,51 3,36 3,65 

_ 3,74 3,17 4,30 

3,70 3,49 3,54 

3,63 3,57 3,36 

3,50 

3,38 3,34 3,15 

3,63 3,36 3,63 

3,46 

3,50 

3,07_ 3,11 

3,37 3,50 

5,40 

3,84 

4,32 

3,58 

3,52 

3,29 

3,54 4,01 

3,21 

3,46 

3,37 

3,67 

Jul. 

3,63 

3, 70 

3, 71 

3, 76 

3�63 

3, 72_ 
4,00 

3, 77 

3,73 

3,83 

3, 74 

3,46 

3,95 

3,70 

3,69 

�/Na avaliação de julho, no estadio "maduro"; os clones
Jundiaí foram avaliados com bas� em duas repetições. 

repetição. 

• 111.

· "maduro"

- a/A v ali a ç o e s-

Ago. 

3,48 

3, 73 

3,36 

3,29 

3,27 

3,76 

3,45 

3,97 

Set. 

3,16 

3,70 

3,24 

3,49 

3,12 

3,17 

3,07 

3,27 

3,48 4,02 

3,95 3,34 

3,34 

3,20 

4,06 

3,70 

3,31 

3,07 

3,65 

3,04 

3,62 

Nov. -b/ -b/
x- x-

1 2 

3,42 

4,63 3,71 3,94 

4,41 3,44 3,68 

4,16 3,51 3,68 

5,94 3,34 3,99 

4,03 3,55 3,67_ 

4,98 3,51 3,88 

4,72 3,67 3,93 

5,19 3, 74 4,11 

3, 71 

4,38 3,24 3,53 

4,89 3,89 4,14 

4,74 

4,07 

3,48 

3,54 

3,80 

3,67 

Lassen , Tioga , Campinas e 
Nos demais casos utilizou-se uma 

b/- -
- x1 e x2 referem-se as medias das três primeiras-e das quatro avaliações,respectivamente. 

c/ - Testemunha.
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Tabela 32 - Incidência mãxima do fungo My�o�phavie.Le.a tr'W-ga!Úae(Tul.) Lin­
dau,em folhas, na presença do uso de fungicidas, avaliada vi­
sualmente, segundo

/
uma escala crescente de notas de O a 5, nos

dois experimento�. 

C 1 o n e s

Aliso 

Fresno 

Hood 

Lassen 

Salinas 

Sequoia 

Tioga 

Torrey 

Alemanha 

C . d/ampinas-

Dr. Morere 

Guarani 

Jundiai 

Monte Alegre 

IAC-4936 

19 Experi�ento (1979)_!:/ 

x ± d Interpretação 

2,38 ± 0,50 pequena-mêdia 

3,44 ± 0,14 media-alta 

3,13 ± 0,19 media 

3,00 ± 0,21 media 

3,31 ± 0,31 media-alta 

2, 31 ± O, 45 pequena -mêdia 

3,44 ± 0,26 media-alta 

3,56 ± 0,26 media-alta 

3,19 ± 0,45 mêdia-alta 

3,81 ± 0,21 media-alta 

1,56 ± 0,43 pequena 

2,88 ± 0,38 mêdia 

3,63 ± 0,19 media-alta 

1,25 ± 0,38 pequena 

29 Experimento (1980)�/ 

X± d Interpretação 

1,50 ± 0,00 pequena 

2,71 ± 0,31 média 

1,50 ± 0,37 pequena 

1,33 ± 0,24 pequena 

1,75 ± 0,31 pequena 

0,79 ± 0,31 bastante pequena 

2,54 ± 0,29 pequena-media 

1,75 ± 0,29 pequena 

1,89 ± 0,38 pequena 

2,00 ± 0,24 pequena 

1,67 ± 0,24 pequena 

1,38 ± 0,33 pequena 

1,33 ± 0,33 pequena 

2,13 ± 0,29 pequena-média 

0,13 ± 0,15 bastante pequena 

�/Expressa pela média (x) e seu desvio {d= t • s(x)) ao nível de 5%.

!:1com base na avaliação do final de outubro e nas oito repetições. 

c/ 
- Com base na avaliação do início de setembro e,nas duas repetições para

Aliso , oito para Alemanha e doze para os demais. 

d/ - Testemunha.
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Tahcla 33 - Dt•scmpenho dos clont�s <>studados c;.1: relação ã tcJ-temunha ( 'Cnmpina:(; 1 ) 00 tocante aos principais caractt'f•.·!)::-' 

Pro<luçâ0 em b d{ 
})C!,O-- -

e 1 o n e s 

PrecoC"e total 

Aliso ... a+? ... n++? 

1-·resno •a+ 
llood -a• -a• 

La.sscn -a• •a++ 
S.lli nas -a• -a• 

Sequoia -a• 
Tior,a -a• •a++ 

Torrey -a= •a+ 
Alemanha -a•? •a+? 
Dr. Morêre --? --? 
Guarani •a+ 
Jundíai •a+
Monte Alegre -a• -a• 
I{l.C-4936 -a= •a+ 

Tabela JJ - Continuação. 

Clon es 

Aliso 
fresno 
Hood 
Lassen 
Salinas 
Sequoia 
Tioga 
Torrey 
Alemanha 
Dr. Morere 
Guarani 
Jundiaí 
Monte Alegre 
IAC-4936 

AparGn-
, Sabo,E_/!_/ ci�1.!. 

+ -a• 

++ 
+ 

+ 

++ -a= 

++ 

Tama'lho do "fruto"-�]E- l'osi ,;;o C,)_._ "fruto.<·n �m Controle do r�-n.::o-
relação às folhas<)2_/ M. ��.1gaH:a,,!,l_<lJ 

Precoce Total 

-a+? =a+? + 
-a• -a• -a• 
-a• 
-a• -a= ... 

-a• 

•a+ . 

-a= -a• 
•? -a=? 
--? --a-7 
-a• • 

•a+ + 

-a• 
--a- ++ 

Q u a l i d a d e d o P r o d u t o 

Determinações quí�ica�/ Coloraçiio.l;f Textur,.?.1 

Brix!/ Aci�ez t{- p�/ 
tulave1.l:i1 

subjetiv:i,/ 
(interna}".-

objetivé.l subjeti v�/ objetiva!:'./ 

Facilidade 
Ce r.-o.::.r;ãc 
do cálic.e 
em põs-ro­

lheit�7_i;/ 

-? +? +? + 
=a+ 

++ +. + 
+ -a+ 

+ ++ + -a• 

+ + + 

+ • + 
-? �? +? -a+ 

•a+ 
-? +? +? + 

+ ++ ++ 
+ 

+ + +• 

+ + •a+ 

'L' 'a' 

+? •• 

+ + 

+ + 

+ 
+ + 
+ + 
+ + 
+ 

+ + 

++ + 
+ + 

+ ++ 

+ 

-a++ + 
-a++

-a++ + 

-a+ + 
-a+ + 
-a• 

-;a= 

+a++ ++ 

-a+ 
+a++ ++ 
-a+ + 
•a++ ++ 
•a+ -a• 
-a+ -a• 

-a+ ++ 

!!_/Os símbolos -, = e+ indicam as condiçõos- de inferioridade, semelhança e superioridade,respecti�amente; -- e++ expressam 
os extremos; ? indica comparação de modo diferente das demais; com base na análise estatística e na magnitude dos dados. 

�/caráter avaliado com base nos dois experimentos, exceto para Dr. M�rere (um experimento) e,com base nos dois estádios de 
maturação, exceto para a coloração avaliada subjetivamen�é (base: 11maduro") .. 

E/caráter avaliado com base no segundo expericento�e nos dois estádios de maturação,exceto para a coloração avaliada ohjeti 
vamente (base: "maduro"); as detenninaçÕe:s químicas e a coloração avaliada objetivamente foram compara<las na maior �rt""ê 
dos casos com base na média das três primeiras determinações • 

. �./carãter de interesse para os mercados "ín naturan e industrializado. 

!:/idem d, sendo que o tamanho maior interessa especialmente ao mercado "in natura" e o menor a alguns processamentos. 

!/visando o mercado "in natura". 

K1visando o mercado industrializado. 
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